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Desastre com ônibus mata 10 pessoas
Campanha do Menor Carente inaugura sede própria

Dona Glauce Burity inaugura 
ds 17h de hoje na avenida 
João Machado a sede própria 
da Campanha de Assistência 
ao Menor Carente (Camc). O 
prédio fica no páceo do edu- 
candário Bom Pastor. A inau­
guração concretiza umas das 
metas do trabalho de dona 
Glauce em favor do menor ca­
rente na Paraíba, pois a sede 
própria da Cam servirá para 
raHqbalhnr Sor a eteru 
ção dos objetivos da campa­
nha. O ato de hoje à tarde, 
que terá a presença do gover­
nador Tarcísio Burity. faz 
parte da programação organi­
zada por um grupo de senho­
ras da sociedade de João Pes­
soa para comemorar o aniver­
sário de dona Glauce. que 
transcorre domingo. Ama­
nhã. ela será homenageada 
com um coquetel no Hotel 
Tambaú. (Página 4)

Adiada a vacinação contra poliomielite
Campanha do Fisco 
vai começar dia 1°

A partir do dia 1" de  junho  o paraibano deve começar a íx í- 
P r  a nota fiscal de qualquer produto adquirido em estabeleci­
mento comercial para , nos próximo» dias, troci-las na Secreta­
ria das Finanças e concorrer o vário» prémios.

0  secretário das Finanças. M arcus Ubiratan Guedes Perei- 
"f- **tave « t a  sem ana na Assembléia Legislativa explicando o» 
“bjeuvus da  Cam panha d a  N ota Fiscal para oa deputado», uma 

que o projeto regulamentando a campanha deve ser aprovado 
P*lo Poder Legislativo.

Ontem  c an teontem  o sr. Marcus Ubiratan percorreu as trés 
msiores cidndes do Estado - C am pina Grande. Pato* e Sousa • 
'“•"rim do novo» contatos com empresário» c representante» de 
rMo» classistas do setor comercial.

O Secretário das  Finanças explicou que o esclarecimento da 
"'•cániru que orientará a cam panha cm todo o Eatado é de gran^ 
0Í importância para  o »eu êxito. Com o mesmo objetivo ele se 
^ o n t r a r á .  no próxima »emana, com representante» de entida- 
Uí* clas»i»tns de JoAo Pessoa, conforme anunciou.

Dentro de seu» esclarecimento» ele incluiu declarações de 
«lue o desenvolvimento global da cam panha, aeu* objetivo» e fins 
•Jmnociona!» jun to  ao consumidor participante "lerá  importán- 
*  'i ta l  pura o desempenho e êxito da promoçào" aliado ao di- 

"»rniuno do Fisco c participação construtiva do próprio comer- 
Cl*ni* paraibano.

Feira Típica Tambaú 
será. iniciada amanhã

^«nto  e oitenta  e seis metro» quadrado* de área em frente 
*° Hnt . |  T am baú eaiarâo ocupado». » partir da» 16 horas de 
V ^ n h á . com „ - p a ir ,  T ipica T am baú" que será aberta pel» 

‘V  com apresentações d* ciranda, xaiado. côco-de-roda. 
r ^ o r e ,  * „ conm nto Vm do Artesdo. A feira ser* .upervu.o- 

* P«l* sra. Zilma Falcone Medeiro».

Vint* barracas de dois tipo* • 2,5dm * 2m •  1.60m x 1 
' y b  ^ r ig .n d o  com idas tlp .ca . regionais inclusive d .  Baly- 
f ' ‘ulfo» Produto», como peixe» ornamentai», plantas. 'x*
***“ Freto» p a r ,  a rtesanato  e pele» de

«•«undo « kuiieivisora d .  M rs. ZU»« F ^ c o n ^  o lo  s»ró 
!*rn“ ' ‘da * comercialixaçáo. no tocai, de refn g w an t-.
J '  ‘” m"**» japon.i,» , O « p e ç o  *er» dedicado â ven ^
c ,tn* •  refresco» d» truta» natural» do Norde* 

lodo» os »abade», d»» 16 á» 22 hora»

Os ministérios da Saúde e da Pre­
vidência Social decidiram adiar para o 
dia 15 de agosto o inicio da campanha 
nacional de vacinação contra a Polio­
mielite, anteriormente marcada para o 
dia 13 de iunho. Nas Análises de rotina 
de controle de qualidade, foi detectado 
num lote de 16 milhões de vacinas iu­
goslavas a presença de um fungo, clas­
sificado como Penicilium sp.

Juntamente com o ministro da 
Previdência, Jair Soares, o ministro da 
Saúde, Waldir Arcoverde, explicou que 
embora o fungo não seja patológico ao 
homem, isto é. não lhe cause efeitos no­
civos, a vacina está contaminada e con­
traria os contratos internacionais de 
exportação e importação que exigem 
que as vacinas sejam inóquas, estéreis 
e potentes. No caso, para os ministros, 
estas vacinas iugoslavas não são esté­
reis.

Com esta determinação, até o dia 
8 de iunho próximo, quando chega ao 
Brasil um lote especial da Bélgica, de

Aeroporto terá 
nova estação 
de passageiros

A elnboraçáo do novo projeto d» MUçáo d» 
passageiro* do aeroporto Castro Finto »er« diucu- 
tid» com dois funcionário» da lnfroero arquiteto 
Luir Cunha Ortiga e engenheiro Heraldo Pereira 
de Va*eooc«to» como resultado im ediato d» vin 
da recente, » Joào Pm »m . do brigadeiro Protáaio 
L op« de Oliveira, que inspecionou «» obre» de 
amphaçáo e  reforço da p ista de ixhjs.» e decola­
gem do CP

Segundo tCcmcvw d* Secretaria do» Tran» 
porte» « Obra» o» trabalhos de construção da 
nova pista do Aeroporto l.-oaluado «in Bayeux, 
que ficará com 1 m il •  N00 metro» de com pnm en 
to, e*táo nrçadt* em C r | tüü mithdea e  « r á  eu 
(regue ao público em janeiro de £1 tVncluida» aa 
obra* poderio  pousar e d*»\»l*r «vhV* de grande 
porte d.» tipo Air H ui A ItM, IX 10. IX .«Hl, to . 
kc- MK nOt) e lW >ngi T:»7-ll». W  100,727 J00, 
;oa-;J20C e 7*7 2ft),

10 milhões de vacinas anti-pólio, ficam 
suspensas as vacinações de rotina nos 
postos de Saúde. Entretanto, o minis­
tro Waldir Arcoverde admite que uma 
pequena parte do lote foi lançada no 
mercado, embora o fato não cause 
transtornos tendo em vista que a con­
taminação é anti-.patogênica, especial­
mente quando ministrada por via oral.

Omem. em comunicação telefôni­
ca. o ministro comunicou ao secretário 
de Saúde da Paraíba, médico Aloysio 
Pereira e adiamento da campanha. 
Neste caso. a primeira dose será aplica- 
lo em 15 de agosto e a segunda, prova­
velmente, no més de setembro.

A decisão do ministro de adiar a 
campanha foi considerada elogiosa 
pelo secretário Aloysio Pereira, para 
quem a detectação cm tempo da conta­
minação da vacina mostra o alto grau 
de responsabilidade e rigor com que 
são realizados os serviços de Saúde no 
Ministério.

Espaço Cultural 
terá o nome de 
Zé Lins do Rêgo

O Espaço Cultural, que eatá sendo 
construído pelo Governo do Estado no 
bairro de Tambauxinho. receberá o 
nome cie "José Lins do Rego". A esco­
lha pelo nome do escritor paraibano, 
nascido no Pilar, foi feita pessoal mente 
pelo governador Tarcísio Bunty

A primeira sugestão para que o Es­
paço Cultural recebesse o no ma de Zé 
Luu foi feita, há algum tempo, pelo es 
critur Juaree da Cíama Batista que foi 
atendido postumamente Vánas&uges- 
tóes estavam a espera de uma decisão 
do Governador. Além do nome do pró­
prio -Juarx‘2 Batista haviam sido \enti 
ládoa oa nomea d«* Augusto dos anjos, 
J om» Américo de Almeida e. recente- 
mente, de jornalista Nathanael Alves.

Ipep inscreve 
para empréstimo 
de até 20 mil

O Instituto de Previdência do Es­
tado da Paraíba • Ipep - « tá  inscre­
vendo funcionários estatutários para 
empréstimos que variam de Cr$ -5 mil 
a Cr$ 20 mil. de acordo com o salino 
do funcionário. Até ontem 2.460 fun­
cionários públicos tinham se insento.

Ainda não foi definido, porém, 
quando começará a ser Lberado o di­
nheiro do era préstimo, cias o fat»-, será
tíh.tlfgu-uo irfla ftKÚO0 e  fjfTUlEa. COtO O
Ipep chamando de cada vez 100 pes­
soas. de acordo com a ordem de ins­
crição. O empréstimo será descontado 
por consignação, diretamente no 
contra-cheque do funcionário, num 
prazo de 12 meses.

Cardeal Stefan 
Wyszynski morre 
aos 79 anos

Varsóvia - O Cardeal Primaz da 
Polônia, Stefan Wyszynski. “bom 
pastor, destacado estadista" e pilar 
sobre o qual se assentou a Igreja Cató­
lica durante cerca de 30 anoa de go­
verno comunista, morreu ontem, dia 
da Ascensão do Senhor, depois de 
uma longa luta contra o câncer

Wyszynski. de 79 anoa. símbolo 
das dificuldades e t riunfoa da Igreja, 
morreu em sua residência, onde per­
maneceu enfermo por quase dois me­
ses. Sua morte desencadeou uma 
onda de manifestações de pesar, tris­
teza e incerteza neste pais j i  assedia­
do por dificuldades trabalhistas e ten­
sões que o falecido carde*] tentou ali­
viar.

O anúncio oficial da Igreja sobre 
sua morte, lido solenemente por um 
locutor da Rádio e Televisão da Poló­
nia, ás 10 da manhã »hora local“», tez 
com que milhares de fiéis se concen­
trassem diante da residência do pre­
lado. apesar da chuva.

PROCISSÃO

O ataúde com o corpo do prelado 
será levado era procissão ao»eminano 
de Kraeowskie Przedmiescie. distan­
te um quilômetro e meio de sua resi­
dência. onde permanecerá até a missa 
fúnebre que sera oficiada domingo a 
tarde Os dirigent cs da Igreja estarão 
reunidos depois com oa funcionário* 
de ligação do Governo para planificar 
os funerais, que. segundo se antecipa, 
atraíra lideres da Igreja de todo o 
inundo.

O Papa João Paulo 11. que se res­
tabelece do atentado de que foi alvo 
no dia 13 de maio. celebrou tnisaa on­
tem. peia alma do cardeal Wyazynaki 
O Santo Padre instruiu o cardeal 
Agostmo Casaroh. Secretário de be­
tado do \  »ticano, para que chefie 
ama delegação da Santa Sê «oa fune- 
raiKvio cardeal Wyszynski. • .Pagina

Dez pewoas morreram e vinte e 
oito Miram ferida* numa colisão ocor­
rida quarta-feira, t i  23 horas, no qui­
lômetro 70 da rodovia João Pessoa/- 
Natal. quando o caminhão Mercedes 
Benz de placa AB 5700/RN, que con­
duzia uma carga de sete mil telhas, 
colidiu com o ônibus de placa SB 
7619/CE, pertencente ao Expresso de 
Laxo, que ciava .> pasmgeroade Reci­
fe para Fortaleza.

O motorista do òaibus. Francisco 
Alberto Sales Bezerra, 44 ano* de ida­
de, que residia na rua Henrique Geor- 
ge, em Fortaleza, e o motorista do ca­
minhão, João EUzio Oliveira, 48 anos, 
nrsideot- aa Rua tVmãdaaM Bandei­
ra, em Natal. uveram morte imediata. 
Foi necessário um trabalho de doas 
horas para reura-íoa dos veiculo*.

O ônibus da empresa Expresso de 
Luxo partiu de Recife ás !9:3ô horas, 
conduzindo 38 passageiro*. O cami­
nhão levava um carregamento de te­
lhas de São Joaé de Mipibu, no Rio 
Grande do Norte, para Recife. Dor­
mindo, ou distraído* com alguma lei­
tura, os passageiros do Expresso de 
Luxo não sabem diz«» aada sobre o 
acidente.

Um doa pa o-olheiros do 13* Distri­
to Rodoviário Federai disse que o res­
ponsável peio acidente foi o motorista 
do caminhão, que perdeu o controle do 
veiculo e passou para a outra faixa da 
rodovia, colidindo com o coletivo. O 
Mercedez foi partido ao meio duraste 
a colisão e teve seu motor, rodas, eixo* 
de direção, caixa de direção, laterais 
e portas espalhado* numa are* de n s -  

1 te metros, como se tivesse ocorrido 
uma explosão.

Somente ontem d tarde é que o 
Hospital de Pronto Socorro começou a 
liberar o* feridos. Doe 24 que foram 
imediamente removido* do locai do 
acidente para João Pessoa, 14 Soaram 
internados oo HPS. JnoSamarititno. 2 
no Hospital de r ratu/xa e 4 no São Vi- 
ccnte de Paulo. Neste ultimo morreu 
a menina Viviane, cuja m ie. Cecília 
Madalena .Almeida da Paz, ainda es­
ta no Pronto Socorro, mas em melhor 
eatado de saude. 1 Cobertura completa 
na pag 121
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DIREITA DO 
PMDB REAGE

O i homens de direita do PMDB resolveram 
reagir à infiltração de elemento» de esquerda 
que ingressaram no partido e querem arrastá- 
lo a posições radicais incompatíveis com uma ti­
nha consenwdora e liberal

Falando em nome da direção nacional do 
PMDB. o senador Satum iro Braga fez uma for­
te advertência aos grupos radicais que usam o 
nome do partido, divergindo do consenso da 
maioria dos peemedebistas e insistem em reali­
zar manifestações com slogans esq uerdizantes e 
radicais.

O senador Saturnino Braga declarou que se 
os militantes desses grupos radicais que e t in- 
fütraram no PMDB persistirem nesse processo 
irregular, o partido vai se reunir e analisar a s i­
tuação.

Abordando a questão, em editorial de an­
teontem. a “Folha de S . Paulo ” observou que 
“finalmente, setores responsáveis do PMDB 
parecem despertar para um problema cujos 
efeitos, embora viessem sendo observados desde 
há muito, eram persistentemente ignorados do 
conhecimento da direção peemedebistas a ques­
tão da dupla militância. "

Trata-te do fenómeno - diz o editorial - “da 
existência de agrupamentos incrustados no in­
terior do maior partido oposicionista do Pais, os 
quais, sem abandonar seus próprios projetos 
políticos, bem como os métodos e estratégias 
çue os acompanham, utilizam o PMDB como 
hospedeiro e veiculo de suas pretensões

£  o caso, por exemplo, no Nordeste, de a di­
reção regional do PMDB estar praticamente 
nas mãos do ex-governador Miguel Arraes, o 
que tem causado profundas restrições e reações 
por parte dos setores conservadores e liberais 
do partido.

Mesmo na Paraíba, os setores mais conser­
vadores e liberais do PMDB - sobretudo nos 
meios rurais, entre os proprietários - encaram 
com muita reserva o fato de o senador Humber­
to Lucena estar querendo entregar o partido, 
numa bandeja, ao deputado António Mariz.

Diz o editoriaUsta da “Folha de S. Paulo“:
“Ê nesse quadro que se inserem as vigorosas 
declarações emitidas pelo senador Saturnino 
Braga. Para o parlamentar fluminense, é inad­
missível que grupos esquerdistas, abrigados 
pelo partido, utilizem o nome e o prestigio da 
agremiação para promover manifestações iso­
ladas e à revelia do PMDB e de sua direção, 
procurando criar fatos consumados. O partido 
liderado pelo deputado Ulisses Guimarães deve 
aprofundar a linha de crítica anunciada pelo se­
nador Saturnino. Não se trata, absolutamente, 
de promover uma inquisição interna (algo que não 
faria sentido em um partido que se proclama de­
mocrático), nem tampouco de realizar expurgos 
partidários, tão ao gosto, aliás, dessas organiza­
ções clandestinas incubadas no PMDB. Trata-se, 
apenas, de exigir respeito á Unha política adotada 
pelo partido, debatida e votada em suas instâncias 
próprias. O PMDB é um partido liberal, que pro­
põe reformas sociais de fundo. Não pode nem deve |  
fugir a essa sua conformação

A i de vá#, pecador#*' Lá es- 
(«va o padre coxo. com a 

boca cheia de dente# de ouro fais- 
cantee. a invectivar contra nó#, o 
dedo em riate. Eu me escondia por 
trá» do pilar do templo, procuran­
do eecapar à pontaria do sacerdote. 
A idéia dele, do pecado, porém, me 
anodeava, qual um bicho feroí, 
nojento, de pelo# gro*ao# e pejjuen- 
tos, e me seguia «té wn casa. para 
perturbar-me oa aonhoa, A noite.

Pecado# nâo existem! Doença# 
náo existem' Morte nâo existe! 
Dix-rae agora a “Seiebo-no-le" E 
ae etistioaem, teriam de ter aido 
criado# por Deus, único Criador, e 
ninguém iria poder livrar-se dele*. 
Ora iaao confirma aquilo que dix 
Pauh) (Rora. 8-2-3) que nio há pe­
cado e a lei que afirmava ele exisitr 
eatar contaminada pela carne. 
Deasa crença doente, veio Cristo 
salvar-no#

E uma explicação coerente 
com a Bíblia! Fui examiná-la mais 
a fundo e vi que conferia com a mi­
nha antiga intuição de criança, a 
respeito de Deus. Prá mim Ele ora 
perfeito. Nâo podia ter criado ne­
nhuma imperfeição. Nada de sere# 
imperfeito#, nem pecadores! Só 
que. o resto da cousa toda. eu nâo 
conseguia encaixar, pois via gente 
pecando, adoecendo e morrendo.

Tudo fica muito mais simples 
de se compreender, quando nóe 
examinamos o meio como recebe-

0  pecado
mo# as impressôo# do no#eo mun­
do. E através de cinco sentido# ma­
teriais' Ao experienciarmos o mun­
do otravé# desses Bentldos, no# 
confundimos com eles e somo# ex­
pulso# do paraíso do agora.

Acontece que nosao# cinco sen­
tidos «âo limitadíssimos e mesmo 
quando o# ampliamos, através de 
instrumentais científicos, eles nó 
podem detecar coisas materiais, 
formas passageiras. Eles nos aju­
dam apenas a nos virarmos, nas 
malhas do Espaço-Tempo, desse 
mundo ilusório. Se deixarmos por 
causa, disso, nos influenciar, pen­
sando que somos matéria, perecí­
vel. finita, lim itada: sofremos. 
Esse é o nosso “pecado". Uma ilu­
são. uma ignorância, que podemos 
eliminar, com um conhecimento 
sadio.

Abandonando esaa nossa cren­
ça na matéria e nos entregando 
confiantes ao Espirito desperta­
mos nosso ser interior, nosso Eu, 
nosso Buda, nosso Cristo-em-nóa, 
único verdadeiro, para uma vida 
plena de alegria, onde já não existi­
rão: pecados, doenças, morte.

De condenados a carregadores 
do um saco de coisas pesadíssimas,

Roberto P. de Mello

n filhos de Deus. livres, numa Ter­
ra bendita, é um salto tremendo! 
Que diferença! UFA!. .

Pagar pecados!... Pagar co­
mo? A quem. se tudo já é de Deus? 
Nossa dívida se tornaria eterna! 
Ele quereria nossas dores Ah!... 
Mas que tipo de pensamento doen­
te, e#sc!... Qual pai quer as dores 
do filho? Quem tortura um filho 
para perdoar-lhe o# deslizes?

Essa idéia de um Dous famige­
rado. sadista incurável, vem da­
quela distorção na maneira de en­
tender as cousas. Ê resultado de 
uma visão materialista do inter­
pretar as Escrituras. Se você pro­
curar com um coração de Amor e 
Sabedoria, irá descobrir outra in­
terpretação, clara como o Sol. Ê só 
querer ver e verá a Luz! Infeliz- 
mente muitos estão tâo acostuma­
dos àquelu visão masoquista, que 
“vivem” os pecadoe, as doenças, a 
morte!...

A “Seicho-no-Ie" está fazendo 
reuniões dominicais, ás 15hs, num 
galpão gentilmente cedido pela 
‘"Escolhinha Pinochio” . 0  seu 
modo de ver dá a todas as religiões, 
uma abertura vivificante. Casos 
de curas acontecem abundante­
mente. São frutos indicadores da 
eficácia dos pontos de vista defen­
didos por ela, afinal: “ mostra-me a 
tua fé sem frutos e eu mostrar-lhe- 
ei os frutos de minha fé”.

Inventários e partilhas
0 versátil jurista José da Silva 

Pacheco vem de publicar 
mais un livro. Desta vez sob o t i ­

tulo Inventários e Partilhas na 
Sucessão Legítima e Testamenté- 
íia. A edição é da Forense. Oportu­
na contribuição às letras jurídicas, 
exatamente nesse intrincado ramo 
do Direito Civil que é dedicado às 
Sucessões.

0  livro é dotado de poder de 
comunicação, a matéria de que se 
ocupa é racionalmente dividiaa, há 
notas de pé de página fazendo re­
missão às obras consultadas, in­
cursões no direito comparado e, fi­
nalmente. 662 páginas que incluem 
índices alfabético e da matéria, 
tudo no melhor estilo da mais ab- 
•ohita obediência ás regras da ho­
nestidade cientifica.

Nâo há Qualquer passo a des­
tacar no conjunto da obra, tal é a 
sua harmonia. Detemo-noe, entre­
tanto, no que diz respeito ao testa­
mento público, dada sua importân­
cia. eis que deve retratar as dispo­
sições de última vontade do testa- 
dor e. por isso mesmo, revestido o 
ato de solenidade e requisitos in­
dispensáveis.

Sabe-se que é frequente a 
ocorrência da captação de vontade, 
violentando as pessoas idosas, 
principalmente as solitárias, alvo 
de parentela sem maiores escrú­
pulos. Fácil é, portanto, forgicar 
um testamento e mandar que um 
tabelião copie, pura e simplesmen­
te o que foi escrito por terceiro inte­
ressado Em tais casos o oficial, por 
mais honesto e cioso da sua fé

pública, não deixa de ser um estra­
nho. convidado à prestação de um 
9erviço. E a própria condição hu­
mana não evita de deixô-lo sob o 
constrangimento de recusar a có­
pia de “minuta” que lhe é entregue 
por pessoa que não tem porque dei­
xar de “merecer-lhe fé” .

E sábia a lei, portanto, ao qua­
lificar o testamento público de ato 
solene. Isto pode aparentemente 
não ser alvo da devida importân­
cia. Mas é da essência do ato. sob 
pena de nulidade, por exemplo, 
que a última vontade se manifeste, 
pelo testador, de viva voz, ao ofi­
cial. perante as cinco testemunhas. 
E, também, que oficial, depois de 
escrever o que lhe foi ditado, pro­
ceder à leitura, de sorte que o-tes­
ta  dor possa manifestar sua discor­
dância ante qualquer expretóSo- 
que o melindre, que não corres­
ponda ao seu ditado. Pareceria es­
tranhe* por exemplo, que o testa­
dor, ao ditar as suas disposições de 
última vontade, o fizesse na tercei­
ra pessoa, como se não fosse ele 
próprio. E ainda vulneraria o instru­
mento público a constatação de 
que. além de escrito na terceira 
pessoa, contivesse expressões co­
mo: “que estava no seu perfeito 
juízo" e, a seguir. redundante­
mente, “como me pareceu a mim 
oficial e também às ‘testemunhas 
presentes, que estava no uso de 
suas faculdades mentais".

Álfio Ponzi

Seria, por hipótese, a quebra 
da solenidade, da respeitabilidade 
do indivíduo que, cônscio da sua 
condição, deseja que 9eus bens se­
jam distribuídos após Bua morte, 
segundo sua vontade. Jamais a 
vontade do oficial ou a dos herdei­
ros ou legatários que nâo o substi­
tuem, eis que são sujeitos passivos 
no ato solene. Daí dizer José da Sil­
va Pacheco que o testador “Regu­
larmente, deve: a) poder manifes­
tar de viva voz a sua vontade no 
testamento público e verificar, 
pela leitura, haverem sido suas de­
clarações fielmente exaradas.

Eis al. Se a lei distingue as vá­
rias espécies de testamentos e dá a 
cada ura a forma apropriada, é que 

1 as 'solenidades, as pecualiarieda- 
des, a tipicidade, têm a sua razão 

' de ser, sob pena de nulidade.
Tece o autor considerações 

sobre os atos que perdem a verossi­
milhança face a não refletirem a 
personalidade do testador, indo 
buscar a prova da incapacidade até 
mediante pencia médica calcada 
era necropsia. Mais ainda se há 
atestado médico contemporâneo 
do ato de testar, afirmando a alte­
ração das faculdades mentais do 
testador. mercê de doença agrava­
da pela idade avançada e pela soli­
dão. Toda a tessitura jurídica gira 
em tomo do legitimidade da mani­
festação de vontade, que não de­
corre, pura e simplesmente, da “fé 
pública” do oficial, se esta se con­
trapõe às próprias circunstâncias 
do ato e até mesmo do que ele es­
creveu.

•  Do Leitor
PERIGO

Sr. Editor:
Nób, moradores da rua Ma­

noel Cândido Leite, próxima ao 
Centro Cultural, Vila doa Oficiais, 
Vila doB Sargentos e de frente para 
a Avenida Beira-rio, perguntamos 
ao prefeito Damásio Franca, o que 
podemos fazer pafa escalarmos 
tantos buracos existentes por toda 
extensão da rua? Além dos bura­
cos. oa moradores têm medo que os 
crianças caiam na barreira ou que 
a mesma desabe.

Por estes “pequenos inciden­
tes" as pessoas que residem nesta 
artéria solicitam, ao digníssimo sr. 
prefeito, a pavimentação da mes­
ma, já que só passar a máquina 
nâo resolve em nada os problemas, 
pelo contrário, aprofunda ainda 
mais as “ crateras” nela existentes 
e também vale salientar, que é a 
única rua paralela ao Centro Cul­
tural que nâo é calçada. Mas o que 
nos preocupa mais, não é o fato de 
ser próximo ao Centro Cultural, e 
sim o fato de que corre perigo a 
vida não só das crianças, como 
também a de adultos que possuem 
automóvel.

Desde já agradecemos o que 
for possível fazer por nós morado­
res da Manoel Cândido Leite.

Jeanine Araújo
de Albuquerque Sampaio 

Representante

LIXO
Sr. Editor:

A Rtrue que mor* na Ciilaãe des fbnoo 
nino» nâo entende o porque de tanto lixo 
eepalhado pelas ruas. Lemos na imprensa 
os. denúnoas sobre ca problemas da limpeza 
urbana e até mesmo explicações de autori­
dades que tentam justificar a sujeira que jF  
persiste na* rua* e acredito que esaa dificul*^ 
dade é enfrentada nâo fó  por a gente mas 
por muito* outros.

Veja bem. acredito que nào adianta fa­
zer tudo com palavras e nâo realizar aquilo 
que mais quere roo# que é o recolhimento de 
lixo noa dia* certo* para evitar a grande 
quantidade de barata*. mo*ca» e ouüoa in­
seto« que atualmente no* perturbam. Acre­
dito que sc a Prefeitura ou qualquer outro 
setor que administra os direito« dos cida­
dãos estiver realmente empenhada em faxer 
um trabalho direito o lixo será retirado lo­
go. Do contrário, ficaremos todos aqui a es­
perar a* providência* e o» problema», como 
o lixo, se avolumando.

Nós dia* cm que temo* a feira, quando 
ela termina, é grande a quantidade de detri­
tos que ficam. Nâo powo dixer que nâo exis­
tem pessoas que limpam a área mos elas 
néo podem carregar tudo consigo. Fica mui­
ta coisa o ai 6 que fica ruim poi» nâo posas  ̂
caminhão de lixo para a limpeza.

(...) Fica registrado o meu p ro te s t*  
através deste conceituado jornal e espero 
que a* autoridade» responsáveis fiquem 
sensibilizadas coro o apelo que faço nâo 
apenas em meu nome ou da minha fsmílis 
mas representando uma comunidade que 
espera a solução para o problema da limpe­
za urbana que é grave. Atenciooamente,

Francisco Albuquerque 
Cidade dos Funcionárias

CARLOS CHAGAS-

ACESSOS DE TOSSE
Apóe a revolução de 1905, o czar Nicolau II, 

da Rússia, mesmo vitorioso. cedeu. Assinou o 
“manifesto de outubro”, que nada tinha a ver com 
o# acontecimento# daquele mês, doze ano# mais 
Urde, segundo o qual se estabelecia a monarquia 
constitucional, nas estepes. Direito# e garantias 
individuais para o povo e uma assembléia legisla­

ra, para começar. Feito primeiro-ministro, o 
odeW itte começou a manobrar, de acordo com 

_ jenhor de todas as Rússias, para reduzir 06 efei- 
um da promessa e manter a autocracia de fato.

cracia, até uma nova constituição, mas desde que mentalmente as atividades agrícolas, pecuárias e 
não perturbem o atual equilíbrio (ou desequi- industriais da região, hoje em grande parte condu- 
libno} nos pratos da balança do poder. zidas por capitais e empresários de São Paulo,
. Essas considerações se Fazem a propósito dos MinaB, Bahia, Rio Grande do Sul, Paraná e outros 
indícios cada vez mais fortes a respeito da “refor- Estados. Para ele. sem a derrubada de matas e 
ma” eleitoral. Ampliação do número de deputa- selvas, o sul do pais não3e teria transformado no 
dos federais - para que o PDS tenha aumentadas celeiro aue é hojp. As necessidades, em seu en- 
as chances de fazer maioria. Inclusão de vereado- tender, levam o Brasil a ocupar a Amazónia, 
res no colégio deitoral destinado a indicar o futuro transformando parte de suas florestas em pasta-

o senhor dê todas as Rússias. para reduzir o# efei- presidente da República - para que, sendo a maior gens e em terrsT agricuítável. Õ projeto vina de
parte d ç  PDS, eles garantam a permanência de —— *---- :-------------- - r- :‘--------:_ j ..

|  ‘'Tenho uma constituição em mente, ele disse. 
$  mas tusso nela de todo p coração.” um ungido do Bisteraa no trono (perdão, na presi-
*  -----— -----—j --------- -- dênciaj. Sublegenda para governador - mesmo

A r>tgnd  - j  1  ao poaena dar coisa diferente do que deu, contrariando a essência do pluripartidarismo -
U ingentes ao F M Ü B  estão preocupados em 191/,seo#propo«itosdopoder quederaocrati- mas mecanismo capaz de evitar maiores derrotas cwuuuiu usviuuhi j. 

com o fato de que grande parte do eleitorado °  pai# eram aqueles, e a lembrança dp acon- das forças oficiais. Proibição de coligações - aber- teve com os generais
hoje. Pela ração em sistemas com mais de dois partidos, ain- Danilo Venturini, e atradicional do antigo PSD, nos meios rurais do 

País, esteja pendendo para o PDS, em virtude 
da crescente influência, na cúpula partidária, 
de elementos notoriamente comprometidos com 
as forças de esquerda, empenhados na radicali­
zação do processo político brasileiro.

Como se vé, a “linha dura“ do PMDB re­
solveu reagir e se impor dentro do partido.

— =--------- .--------------—  —-------- — — -  -  —v mvjv.  * v m.  y u v  w*n S lb ^ u io o  v v u i  m a io  vic u v io  u a i  uu u B . a i i i -
P**f.vra insuspeita do ex-consultor-geral da re- da que solução ideal para manter divididas forças 
publica. Giovis Ramalhete, vivemos uma ditadu- adversarias afins. Vinculação de votos - iniciativa 
r*' * i óo presidente João Figueiredo, que cerceia o liberdade do eleitor, porém ajuda as
equivale dizer, a autocracia dp AI-5, mesmo sui- forças ppliticas do governo, mais numerosas no6 
genene, por permitir a rotatividade dos czares, municípios. Mudança nos critérios para o funcio- 
pouco ficava a dever à outra, do lado de lá do pia- namento dos partidos políticos, não maiB i
neta Longe de nós comparar o chefe do governo a — ‘— --------------------- ’ --------------
Nicolau II. ou o general Golbe™ do Couto e Silva 
ao conde Witte, ma» as situações se assemelham.

çncontro a investimentos já feitos por industriais 
e fazendeiros paulistas.

Sérgio Cardoso de Almeida dizia ontem espo­
rar “que o governo não perpetrasse esse golpe na 
economia nacional” por uma razão principal: es- 

' s Golbery do Couto e Silva e
ilo Venturini, e ambos lhe prometeram que a 
iria nâo seria encaminhada, ao menos sem

1 porpor-

matária i___________
que ele fosse ouvido.

“ Não acredito que o general Golbery venha a
ar com a sua p a la '— — ------------- ----------

ta uma t
centagens calculadas no total de votos dados nas 
eleições para a Câmara dos Deputados, proporcio-

faltar com a sua palavra, ou que o governo come­
ta uma traição. Na Amazônia, a livre iniciativa 
desenvolve amplo trabalho, pois frigoríficos, por-l DG m  o n ilm n n n  nnvlitAÜA a» i a  — n l .  a— aa

uma vez que do poder ante# excepcional e arbitrá- 
—  j. —,  expectativa» e eeperanças. coi

latos, nó rumo da abertura política. 0  
concordância in-

A U l t f l À O *
Diz «Ur Pi **m í Prirúmo Souto •  
LhfUor Téc*ico HéUc Noturgo Ztntu 

c- * Uirctor Aáau*i*U»uvc». E'Unu, t  ampo* d* •  LHrtíor 
. •  W it«». AgnatO*. Almeulo •  St-
» , # Ckoít á» tU uorUgtm: SfUtuitiu Lut*-

- ___ _______dooo A ^ n * . 3M - Lo»« 221-iÜJ • 221-
Z m  •  A im uuU rM iAot O&tiB* LKêtrUo fnâu*lrt»J. k « U -B K  
l#l - forno: 221-J2 »  - CaLu PooUJ 321 - 7al*s tíZZH  •  SL- 
CLkSAfS M t  .-., Praça Joáo P«*h », J7 - Vout 4?» • < um 

'-o Grand, Koa M auel Piahesre. * »  W - '  *•*“  «» - 
r m  •  1 . YrivMM Heles de Locen*. b/N  - Foo* 421-JM# •  
s  - * «<*» A p én  A ««few, »  F### U l 121» •  t  a^unnx- Hm  
*•  Am» U m »  IS toa»  M i-157« •  liupvronfo Bu* GetóiS# 
Vor*o*, S/N fo m  32S •  r o E e t e ç # « .  Rodeviária - Bó* < 

-*  , *  Ho,bo Mm  M*m*J Pedro. 57*.__________________,

n o  é qui
tam bém ,------ — ------------ —
problema é que gosto real, o u __ -______ _—
condicional, com a transformação do regime de 
ditatorial em democrático, o# detentores do poder 
parecem nio  dispor. Não se trata, no caso, da» 
peasoa* fisicae, do# generau Figueiredo e Golbery, 
mas do sistema que encarnam, representam e. 
salvo engano do qual náoconaeguiram se libertar. 
Por iaao, a abertura política sofre os percalço# de 
ser, mesmo ansiada, promovida pela metade, ou
com ressalvas. .Nada mais parecido com a duma 
(Assembleia Legislativa) do# tempo* do ejar do 
que o no##o Congrweo Am boa limitado«, contido#
e até cerceados no que devena con»tituir’#u*a atri­
buições Corno naqa mais parecido com o# planos

nai», mas nas eleições de governador, majoritárias 
- o que obrigará aos partidos de opoaição, mesmo 
sem querer, a lançar candidato# em todos os esta­
do«.

'Tudo somando, e que não é nada diante das 
ameaças que depois do Riocentro começaram a 
pairar sobre a própria abertura ténue, nâo no# 
leva a um certo odor da Rússia de 1905? Pelo me­
nos, a um violento acesso de to#se sobre as boas 
intenções anunciadas0

FALTARA0 COM A PALAVRA?
Aguarda o deputado Sérgio Cardoso de Al­

meida, com impaciência, que o governo nào enca­
minhe ao Congresso, no# atuai» termos, o projeto 
de lei destinado a definir a política florestal para a 
Ama»!imo O texto prevê a proibição da atividade 
pecuána em terras cobertas de mata-virgem, o zo-

uw nirw n- auipiu uauuuiu, iriguruiuus, pui-
tos, maquinaria de produção e tudo o mais se en­
contram funcionando ou em implantação. Limi­
tar de tal forma a ocupação da floresta peia agri­
cultura, a pecuária e a indústria, equivalerá a fe­
char os olhos ao passado e a perder o futuro.”

Em suas palavras, se apresentado e aprovado 
o projeto, a sua consequência deveria ser a extin­
ção das bancadas parlamentares do Amazonas, do 
Pará e do Maranhão, no mínimo. Seus deputados 
e senadores, inclusive José Sarney presidente do 
PDS, deveriam ser desativados e mandados para 
casa, porque vão representar o qué? A mata- 
virgem e a floresta?

Sua disposição, caso a matéria seja enviada, é 
de criticá-la ao máximo e lutar pela sua rejeição, 
"Pouco importa se contra as diretrizes do Planal­
to. pois além do representar uma traiçáo no país, 
ela constituirá nrova de que ob auxiliares do presi­
dente Figueiredo nào cumprem a palavra dada."

d * , fenUí « gradativo aprimoramento democráti- neoniento ecológico c o especificação “de áreas 
co da pré-bolchevisU do que a eotroOgia onde a floresta náo poderá ser derrubada seguer

A exasperação do deputado pedesaista sc----------------------- nj{0 d e  q u e  0 pro jg to

em marcha, por aqui, para oa me»moa fin». Que para a agricultura. Paru o parlamentar pauíwtà. 
rem, mas náo querem, ou seja. aceitam a demo- sua aprovação equivaleria a prejudicar funda -

deve uo foto de ostar informât___ ^____
se encontra na mesa do chefe do governo, pura ser 
nsalnado e inundado ao Congresso ao« próximos 
dia».
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IMOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

GADELHA E CUNHA LIMA
Em tuda parte do mundo, nanalltim  

daxia política i  aquela /acção q u e d e n t n j 1“  'Ü enlm dr P "  orto- 
para on m term e» reaú do próprio p a r t id f .  Pontão. *f olha 
auaúquer outron Interenes evmtuai, o, ,  ’ calocandu-os acima de 
0 prioridade número um S e iu p r in llb L  f t ! T ! l T ‘a,,' °P o n id o é  
tua legenda. p  ■ *uae tdéiat, teu programa.

Aqui ria Paraíba, porém as "aún» 
rio do que acontece no resto do m u n d /r  acontc, cendo ao contrá- 

A ortodoxia do P M D ^ e  e n ? ' ^  no ™ D B . 
pelo senador Humberto Lucena nrpW /W ° ° ^ac.ç,ão comandada 
Agremiação a apoiar um » S C Í i  *  T ‘d° ’ quer ,mar a 
a outra /acção, não contiderada c r t o £ a T Z , dL OUg ° f % t,ÍO/ , B 
ilha Lima - deixou de ser ortodoxa nnmJ ° f ^ P 08 Gadelha e Cu- 
ça um candidato a governador do p rá lr i^M D B  rtüli« ‘i-

prioridade a um  S  T f  PMDJ? d(
comente, não dá para entender L o  noú"“ o 15 f  • F™ -  
PMDB da Paraíba. ' ‘ 6 p de acontecer mesmo n*

l e a l  e  d e s l e a l

Agora, no PMDB da Paraíba *a- 
U tudo mudado, eaU tudo de cabeça 
para baixo. Tudo deve aer Interpreta­
do ao contrário.

Leal ao PMDB, por exemplo, de- 
rla aer quem caliveaae defendendo o 
PMDB, quem eaüveaae dofendendo a 
tese do PMDB ter um candidato pró­
prio ao governo do Ealado.

Maa n io é  aasim. Hoje. no PMDB 
paraibano, leal é aquele que em vez 
de um candidato do próprio PMDB, 
defende o apoio do partido a um candi­
dato de outro partido, aeu antigo ad­
versário.

Quem defende a teae do candidato 
próprio, quem advoga para o PMDB 
um candidato a governador do próprio 
PMDB, em vez de leal, paaaou a aer, 
agora, dealeal, traidor do partido...

Eatá tudo ao contrário!...
No PMDB paraibano, agora, o 

branco náo é maia branco, é  preto; e  o 
preto n io  é maia preto, ò branco. O 
norte paaaou para o aul; o aul paaaou 
para o norte. O aol não naace maia no 
naacente, naace no poente; náo ae póe 
maia no poente, eatá ae pondo no naa­
cente.

PROIBIDO DAR VIVA

Se você chejar no PMDB da Paraí­
ba c der um vi va ao PMDB, corre o riaco 
de aer expulso de lá a ponta-pê.

Mea se você chegar lá c der um viva 
ao PP, ao deputado António Mariz, que 
era adversário do PMDB, ai você será 
tratado a wisky escocês e champanha 
francesa.

Está tudo áa avessas, no PMDB da 
Paraíba

BLASFÊMIA
O senador Ivandro Cunha Lima, 

do PMDB, caiu na besteira de dizer 
que quer ver o PMDB unido e forte, 
forte e vitorioso naa eloiçóes de 1982, 
elegendo um peemedebista para go­
vernador do Eatado.

Ficou louco, o aenador. Como 6 
que um político do PMDB da Paraíba 
tem a coragem de dizer uma coisa des­
sa?

laso é uma blaafèmia.
O deputado Marcondes Gadelha 

também declarou que quer ver o 
PMDB da P araíba no governo do Ea­
tado, elegendo um candidato próprio 
naa elelçòea de 1982. Perdeu o juízo 
também, dizer uma blasfêmia deaaa, é 
loucura total!

E o deputado Paulo Gadelha? O 
deputado Paulo Gadelha cometeu a 
insensatez de afirm ar que verdadeiro 
peemedebista é aquele que defendo o 
PMDB, que luta pelo PMDB, que co­
loca o PMDB acima dc^todoequalquer 
outro partido. Está doido, o homem. 
Tgmbém derreteu o juízo.

N io é nada disso, minha gente. 
Peemedebista, hoje, na Paraíba, é 
quem eatá contra o partido, quem luta 
contra o partido, quem procura entre- 
gar o partido ao deputado António 
Mariz, aeu grande adversário de on­
tem.

Hoje. para uma pessoa aer consi­
derada peemedebista, a primeira con- 
diçio exigida è esta: tra ir  o PMDB, fi­
car contra o PMDB. náo permitir que 
o PMDB tenha candidato próprio a 
governador do Estado...

E a prova eatá ai: o aenador Ivan­
dro Cunha Lima, o deputado Marcon­
des Gadelha, o deputado Paulo Gade- 
k* . o ex-prerelto e ex-deputado Ro- 
onldo Cunha Lima, estão todos como 
P**coço na corda, ameaçados de forca 
Porque cometeram esse pecado mortSri 
imperdoável de defender o PMDB. de 
querer que o PMDB tenha um candi­
dato próprio ao governo do Estadol

NOVO DICIONÁRIO

Corre o boato de que o senador 
Humberto Lu cens já constituiu um gru­
po de trabalho, integrado pelos intelec­
tuais mais brilhantes do PMDB parai- 
bano, a fim de elaborar o Novo Dicioná­
rio do PMDB da Paraíba.

A obra deverá ser editada noa próxi­
mo» dias e irá obter um grande sucesso 
em todo o Pais.

“Traidor - vai sair no Dicionário • é 
a pessoa que defende o PMDB e acha 
que o PMDB deve eleger um governador 
peemedebista.”

"Correligionário - taipbém dirá o 
Ew1™  rio '  * “ P***?® flue entra no 
PMDB para votar em candidato de ou­
tro partido."

Ê tudo ás avessas, náo dá para en­
tender!

HUMBERTO E A SAÜVA

J á  houve quem dissesse no Brasil; 
ou o Brasil acaba com a saúva, ou a 
saúva acaba com o  Brasil.

Ê por Isto que se gasta tanto di­
nheiro no Brasil, com veneno contra 
formigas.

Pois no PMDB da Paraíba boje 
se poderia plagiar: on o senador Hum­
berto Lucena acaba com o PMDB da 
Paraíba ou o PMDB da Paraíba aca­
ba com o senador Humberto Lucena.,.

Deu praga no PMDB da Paraíba 
e agora a coisa só vai na base da for­
micida.

REAÇAO DE CAMPINA GRANDE
Campina Grande vai comandar a 

reação ao aenador Humberto Lucena. O 
PMDB Jovem de Campina Grande já 
deu a primeira resposta, renovando o 
lançamento da candidatura de Ronaldo 
Cunha Lima a governador.

E já está sendo preparada a maior 
vaia que já houve no Brasil, em Campi­
na Grande, para quando o senador 
Humberto Lucena aparecer naquela ci­
dade.

O senador Humberto Lucena quer 
queimar a candidatura do campinense 
Ronaldo Cunha Lima?

Pois Campina Grande vai dar-lhe o 
trôco.

E e*se tróco vai aer em vaia e em
formicida.

Ou Campino Grande acaba com o 
senador Humberto Lucena. ou o senador 
Humberto Lucena acaba com Campina 
Grande...

Dessa vez. em Campina Grande, o 
senador Humberto Lucena vai arranjai 
a tampa.

MARIZ-CADELHA

Existem comentários de que o ae­
nador Humberto Lucena, para contor­
nar a crise com o Grupo Gadelha, pre­
tende indicar o nome do Industrial Jo­
sé Gadelha para companheiro de cha­
pa do deputado António Mariz.

Na opinião do aenador Humberto 
Lucena, a chapa António Mariz-José 
Gadelha resolveria todos oa proble­
mas do partido.

Reata saber *ç o Industrial José 
Gadelha engoliria essa ’•isca” ...

Ê mais fácil o industrial José Ga­
delha aer vice na chapa de Ronaldo 
Cunha Urna.

A menos que o deputado António 
Mariz, passando a perna em Ronaldo 
Cunha Uma, ae antecipe em convidar 
o industrial José Gadelha para ser o 
acu companheiro de chapa.

Pessoas ligadas, porém, ao Oupq 
Gadelha, asseguram que o industrial 
José Gadelha, sendo convidado pelo 
deputado António Maria para aer o aeu 
companheiro de cbspa, recusará ou 
repudiará a  convite.

Com Mariz, ném para ir para o

CéU'Vamos ver se o deputado Amónio 
Maria vai mesmo fazer o conrite.

ZO  QUE ELES d iz e m :

u . ^ L  está
. T  I f  recorrente, que aceitam o a tel eu

iepu.

lior Derivaldo Mendonça. apoiar
t ï ï T d Z e T q Ï Ï r o s  p Ja  caSeça de cíapa

idor Derioalia M eróonf* • ^  ^ 0  pode
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itado Paulo neemedebistas que-
’mos o que todos os i  . fö jQ ß
er um dou'rnodordo som 0s o txirtjdo majon-Ä Ä »  » dm ser d°

Eualdo analisa situação dos remédios 
e volta a denunciar abuso nos preços

Deputado vê crises no 
ensino universitário

O deputado Wikwi Braga destacou a« diversa* cri-' 
se« que tem passado o ensino universitário brasileiro re­
velando claramente que todo «forço que o Governo fa­
ça, encontra a antepor-»e uma série de dificuldades de­
correntes de uma herança marcada pela superposição de 
políticas educacionais as mais diferentes.

"Nesse emaranhado 
de dificuldades, algumas 
instituições do melhor 
nível e que cumprem mis­
são altamente significativa 
e de importância funda­
mental para o desenvolvi­
mento das regiões onde es­
tão inseridas, perece a fal­
ta de recursos para sua 
própria sobrevivência".

A crescentou ainda 
que o papel desempenhado 
por uma universidade em 
região como o Nordeste, 
carente em todos os senti­
dos, dispensa considera­
ções, que resultariam re­
dundantes porque tenden- 
Jtes a repisar o óbvio.

FURNE

Se em qualquer parte 
.do país a criação dos an­
seios de desenvolvimento 
social e econômico é priori­
tária, no Nordeste tal ini­
ciativa reveste-se de uma 
importância fundamental.

k , nessa região, vamos en­
contrar uma instituição 
como a Fundação Univer­
sidade Regional do Nor­
deste que i  fruto de grande 
espírito empreendendor do 
povo campinense, enfren­
tando uma série de dificul­
dades que põe em risco a 
sua própria sobrevivência. 
Uma instituição cujos ser: 
viços prestados não .só à 
Paraíba, mas a toda região 
nordestina, são incomen­
suráveis".

Concluiu Wilson Bra­
ga afirmando que a situa­
ção da FURNe não é mais 
grave porque, “ em mo­
mento de rara felicidade, o 
prefeito Enivaldo Ribeiro 
colocou em sua direção o 
professor Antonio Vital do 
Rego, cujo tirocínio admi­
nistrativo e a inabalável 
força de vontade aliam-se 
ao arrojo do seu espírito jo­
vem que lhe permite arras­
tar todas as dificuldades 
com inexedivel denodo”.

Com quase 40 minutos na tribuna, 
o deputado Evaldo Gonçalves fez longo 
pronunciamento analisando a situação 
critica doa preço» de remédios, reati­
vando assim sua campanha iniciada 
ano passado, que causou verdadeira 
polémica em todo o Forsrio,

Ao longo do seu discurso, Evaldo 
fez veemente apelo ao Conselho Inter- 
ministerial de Preços - CIP, no sentido 
de que aa listas de preçoe doa remédio« 
colocado» á venda nos estabelecimen­
tos farmacêuticos sejam afixada» ás 
vistas e á disposição do* consumidores, 
bem como remetidas ás Delegacias Re­
gionais da SUNAB, para uma mais rá­
pida e eficiente fiscalização. "Tal pro­
vidência se impõe pelos frequentes 
abusos que vêm sendo praticados com 
reajustamentos indevido« nos preços 
doe remédios e super-posições sucessi­
vas de etiquetas de preços remarcados 
contrariamente aos estabelecidos peto 
CIP".

APOIO
Dentro do mesmo tema. Evaldo 

apresentou outro requerimento no qual 
solicita que a Assembléia Legislativa 
empresta sua solidariedade ao Projeto- 
de-Lei, ora em tramitação na Câmara 
dos Deputados, de iniciativa do depu­
tado Inocéncio de Oliveira, que obriga 
a aquisição de matérias primas neces­
sárias á fabricação de produtos 
químico-farmacêuticos diretamente á 
Intcrbrás com revenda, aem aumento

de preços, aos Laboratório* Nacionais e 
Multinacionais qué f'JDCionajn r»o pai».

Explicou Evaldo Gonçaivea que * 
Interbré* vem importando as maténa* 
prima* de que neceoaitn para atender 
convénio com a CEME Centra! d* 
Medicamento*, desde prop.c:*n 
do uma redução de gasto* de até 100 
por cento na produção de medicamen­
to«. o que poderá ocorrer, igualmente 
no setor da iniciativa privada, com ine­
gáveis vantagens para o consumidor 
brasileiro.

EMPUHROTERAHA 
Com vário« recortas de jorna» do 

Sul do pai», Evaldo mostrou fatos cu­
riosos ocorridos na* farmácia*, onde o 
povo esta sendo abertatr.ente ieaatfcv 

Lendo m aténa púbilcada no O Es­
tado de. Sdo Paulo ele contou que em 
meados de setembro do ano paàsadc. a 
Undenj.'Sjd, uma suposta agência de 
publiçidade. iniciou uma também su­
posta campanha publicitária Quena 
modificar a imagem dos B O s  'c u ja  tra ­
dução é bolsa doa otário«1) t  fana um 
"filmete" para a tetevuáo usando co­
nhecida atriz de telenovela. Eata. ao 
final da propaganda, dana tua mensa­
gem: "Confie em .seu farmacêutico". 
Entrando era contato com desconfia­
do6 baloonatac e propnetár.cs de far­
mácia, a VnderurOou oonaeguiu uma 
relação “doa m a» veod.-dos' e as técni­
cas para "empurra-ic»' aos fregueses '. 
A esaa técnica Evaldo assinalou como 
sendo a - "empurroterapia'

Para Cecílio, PMDB 
quer logo o candidato
O documento que o PMÒB vai divulgar hoje, e cjue 

está sendo aguardado cora expectativa nos meioe políti­
cos, define, praticamente, a posição do Partido com rela­
ção à candidatura do deputado Antonio Mariz para o 
Governo do Estado. Dois deputados federais, sete esta­
duais e a maioria dos integrantes do Diretório Estadual. 
Quem fez o anúncio desse posicionamento do PMDB, foi 
o vereador Cecílio Batista, durante a reunião de ontem 
da Câmara Municipal de Joáo Pessoa.

-  Não yi o documento, 
nâo sei «d cjje tamoB está va­
zado, mas posso assegurar 
que os que o assinaram 
manifestaram-se favorá­
veis a que o Partido decida 
logo o nome de sua prefe­
rência para a sucessão es­
tadual. fixando-se clara­
mente no nome do parla­
mentar do Partido Popular 
- acentuou Cecílio Batista, 
num pronunciamento de 
poucos minutos, que apa­
nhou de surpresa os seus

colegas de bancada. O ve­
reador Derivaldo Mendon-
Si, visivelmente preocupa- 

o com as declarações do 
seu colega de Partido, clas­
sificou a posição do PMDB 
como "um insulto com o 
qual jamais concordará, 
acrescentando náo acredi­
tar no que ouvia, preferin­
do aguardar a divulgação 
do documento para então 
manifestar-se sobre o mes­
mo.

M aia diz ser caótica 
a situação no sertão
Depois de visitar os oito Municípios que formam a 

Micro-região 89, que tem como sede Catolé do Rocha, o 
deputado Américo Maia apresentou na Assembléia um 
relatório da situação aflitiva doe sertanejos. Ele descre­
veu a situação como caótica pela ausência de providên­
cias urgentes e ameaçadora de convulsões sociais, caso 
náo surja logo o trabalho que todos esperam com a libe­
ração de dinheiros públicos, reiteradamente prometida e 
não concretizada.

Com a divulgação da 
notícia de que as frentes de 
trabalho em propriedades 
particulares seriam desati­
vadas, - disse - os traba­
lhadores rurais estão quase 
em pânico, prevendo con­
sequência desastrosas. Os 
prefeitos municipais, mui­
to deles, já  atendendo a 
mais de 200 pais de famí­
lias que. famintos, procu­
ram as cidades. Náo estào 
convencidos de que as

chamadas frentes de tra­
balho em obras públicas 
venham trazer uma solu­
ção desejada.

Salvo raríssimas exce­
ções de plantações feitas 
□as margens dos riachos, 
estão perdidas pela estia­
gem as culturas de subsis­
tência. como milho, feijão 
e arroz, bem como os algo­
doeiros que murcharam e 
já estão secando.

Câmara autoriza novo 
empréstimo a D amásio

A Câmara Municipal aprovou, ontem, dois projetos 
de lei executivos: um autorizando a Prefeitura Munici­
pal a contrair empréstimo de até Cr$ 50 milhões, para os 
trabalhos de recapeamento aafáltico da cidade; e. o se­
gundo, abrindo crédito de 30 por cento sobre o valor do 
orçamento, para continuidade de obras, embora o Exe­
cutivo tenha solicitado 50 por cento.

As duas matérias fo­
ram a plenário ontem à 
tarde, na Ordem do Dia. 
Ao projeto de lei executivo 
que solicitava 50 por cento 
sobre o valor do orçamen­
to deste ano, para abertu­
ra de crédito, o \wwdk» lí­
der do PMDB. Derivaldo 
Domingos de Mendonça 
acrescentou um adendo re­
duzindo o pedido para 30

por cento, como foi aprova­
do. Vários vereadores dis- 
c u r s a  ram  em torno 
dos doi» projétoa, e De 
rivatdo Mendonça, como 
vários outiva parlamenta­
res que aprovaria a maté­
ria por reconhecer que a 
administração municipal 
necessitava de recursos 
para dar continuidade as 
obra».

Qbra de José Américo 
é exaltada por Sátyro
O deputado Ernani Sátyro proie- 

riupalestra na Faculdade de letras do 
CEUB, em Brasília, sobre a obra de Jo­
sé Américo de Almeida, destacando 
seus livros mais importantes, entre eles 
- A Bagaceira - e - A Paraíba e Seus 
Problemas -. Sátyro fez demorada aná­
lise de toda produção do eminente pa­
raibano. A conferência foi assistida por 
grande número de professores, alunos e 
diversos parlamentares.

Por outro lado. o deputado Ernani 
Sátyro informou que somente o plená­
rio da Câmara Federal. Senado, ou 
Congresso Nacional têm poderes para 
convocar Ministros de Estado para de­
porem e não qualquer de suas Comis­
sões.

A afirmação do parlamentar pa­
raibano foi por ocasião da leitura de 
longo parecer perante a Comissão de 
Constituição e Justiça, na qualidade 
de relator, solicitado pela Mesa da Câ­
mara dos Deputados por provocação da 
CPI - atos de corrupção, sobre compe­
tência da mesma Comissão, para con­
vocar os Ministros de Estado para de­
porem.

A conclusão do parecer de Ernani 
Sátyro deixou de ser submetido a vota­
ção por terem os deputados Luiz Leal 
(PP-MG) e Francisco Benjamim 
(PDS-BA) solicitado visto do processo.

A bancada paraibana *e reum 
ontem para solicitar uma audiência 
conjunta ao Ministro da Educação, a 
Cm de encontrar uma solução defiroti- 
va para os prcbSeaes da Fundação 
Universidade Regional do Nordeste - 
FURNe.

Disse o deputado Eman: Sátyro 
que está disposto s ;untar »»eus esfor­
ço« aos do restante da bancada parai­
bana no sentido de atender ao apelo do 
reitor Vital do Rego "Farei tudo, oa 
medida do possire; para ayãdar a mc- 
adade univers.tar.a de Campina Gran­
de naa suas justas asp.raçxes e recla­
mos. Somente um estorço coraôm. » 
muito grande, poderá alcançar oe obje­
tivos visados ’

Acredita o deputado Carneiro Ar 
naud que todos os parlamentares da 
Paraíba, partscularmente e em conjun­
to. deverão tomar todo o ;r;eresse e 
empenho para encontrarem, junto as 
autoridades de ensino iupe.icr uma 
solução urgente para tão grave conjun 
tura.

O senador Ivandro Cunha Lima ;a 
em Campina Grande, manterá conta­
tos com o reitor Vital do Rego a fim de 
encontrar uma solução, a mais urgente 
poesivei. para os problemas financeiros 
da FURNe.

Formiga lança 
livro sobre 
Jânio Quadros

Mais de 150 parlamentares, entre 
os quais o presidente do Congresso Na­
cional, senador Jarbas Passarinho, o 
lider do PMDB no Senado, Marcos 
Freire, e o preeidente.da Câmara Fede­
ral. deputado Nelron Marcbezan, pres­
tigiaram ontem o lançamento do livro 
"Jânio: Herói ou Bandido0", do jorna­
lista Marcone Formiga, editado pelo 
Comité de Imprensa do Senado Fede­
ral.

A solenidade de lançamento, reali­
zada no salão nobre do Senado Fede­
ral, reuniu ainda personalidades políti­
cas como Pedro Simon, Magalhães 
Pinto. Tancredo Neves, lvete Vargas, o 
porta-voz da Presidência da Repúbli­
ca. Carlos Atila, e seu antecessor. Mar­
co António Kraemer, PMDB.

RARO TALENTO
Em pronunciamento feito da Tri­

buna do Senado sobre o livro, que é 
uma investigação .jornalística «obre a 
renúncia de Jânio Quadro«, o senador 
Direeu Cardoso afirmou que "Marcone 
Formiga revela-se, apesar de seus 26 
anoa de idade, um dc« mais raroe talen­
tos e conhecedor da histórica política 
nacional".

O livro "Jânio; Herói ou Bandi­
d o v a i  ser lançado na próxima «ema­
na em São Paulo, e provavelmente com 
a presença do ex-preaidente Jámo Qua­
dros. depois no Rio de Janeiro, Flori*-- 
nópolia. Porto Alegre, Curitiba, Belo 
Horizonte, Salvador. Recife. Forte ler*. 
Natal. Manaus « Campo Grande.

Barbosa recebe 
título hoje 
dos vereadores
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CONTINUAM
Fora o minufro da» Mina* e Energia. Ce- 

aar Cela. apesar do congelamento do» preço» do 
prtróte» no mercado intcmocional, o» aumcn- 
ri«* da gasoUnoe demais denvado* náo serdo in­
terrompidos Segundo ele. o benefício que o 
congelamento da OPEP trará ao ttraail terá um 
equilíbrio no balanço de pagamento», pois as 

impcrtacde» já caírem este ano de um milhão 
para 750 mil barris diário»

M  o presidente do Conselho Nacional do 
Petróleo, general Otiel Almeida Corta, decla­
ma que o congelamento do» preço» do petróleo 
atr o final do ono dord uma certa tranquilidade 
ao Pau. que náo terá de viver sob o ameaça 
constante de aumento» de preço» do petróleo 
pela Opep Poro ele. a decisão da OPEPsigmfi- 
corá tanb fm  uma e»tab*liraçáo do» gostos em 
tiivtsos com a importação do produto, cujo 
consumo interno tende a diminuir com as me­
dida.* que ogovt mo está tomando Reielou. po­
rem. que o congelamento náo terá reflexos noa 
preço» interno» do» combustível», pois ele* soo 
fixado» em função de duas vandveis custos in­
terno» e vanaçâo de taxa cambial.

EXPQRTACOES 
DA INDÜ8TRIA

Declarou Bene­
dito Moreira, dire­
tor da Caoex, sobre 
novos incentivo»  
para aa exportações 
da Indústria: - "A- 
ebo que nosaa ima­
ginação acabou, 
nada maia temoa 
enquanto governo, 
a oferecer. O re- 

i de eotlmulo

PREÇOS
MÍNIMOS
Dentro de 15 

dlaa a CFP poderá 
divulfar oa novo« 
preços mínimo« de 
garantia e valore* 
básicos de custeio 
que nortearão o 
plantio da safra  
agncola de 1582. a 
partir de aetembro

pertorio
Qnanoeii

ibiai* e . 
dosais está esgots-
do. O que a gente 
pode fswT é acele­
rar o proceaso dc 
de* burocratiza çio  e 
eliminar alguns fu­
ros e vazamentos da 
imensa bateria de 
incentivos. Mas a 
maior alavanca do

PASSA
AER

a taxa cambial rea­
lista. o preço de to-

ano estamos prati­
cando a verdade 
cambial e oe empre­
sários, agora, sim, 
estio acreditando 
nisso. Confesso que 
eles andaram vad­
iando até fevereiro 
ou março, inseguros 
quanto ao chamado 
risco cambial. Isso 
prejudiooa a amar­
ração de novos ne­
gócios. Mas agora 
náo ae fala maia em 
sobressalto cam ­
bial. Aprendemos 
errando na maxi- 
desvalorixaçâo e 
quebrando a cara 
na prefixação. Náo 
temoa maia o direito 
de errar neaaa á-

FABRICAS DE 
CIMENTO

Afirmou o econo­
mista Sérgio Figuei­
redo Rodrigue*, em 
São Paulo, que as in­
dustrias de cimento 
térc très grandes 
obstáculos a vencer 
nos próximos anos 
para  m an te r  um 
ritmo de crescimento 
próximo aos Índices 
expressivos registra­
dos na década de 70. 
em tomo de 12 ; ao 
ano: 1 > adaptar-se ás 
condições de energia 
muito mais cara do 
que oos anos ameno 
res: 2> procurar man­
ter o ritmo de cresci­
mento de aus capaci­
dade produtiva com 
base em recurso* pró- 
pnos. uma vez que as 
taxas de juros estão 
extremamente eleva­
das. 3; e minimizar 
os cuatos de transpor­
te entre suas fibness 
e os centros de conau-

SAGENS 
AEREAS

O Conselho In- 
tenniniateriftl de Pre­
ço* está decidindo 
•obre o reajuste das 
passagens aéreas do­
méstica», que deverá 
variar entre 15*» e 
20°,. para entrar em 
vigor segunda-feira, 
1* de junho. O au­
mento será conse­
quência do dissídio 
coletivo do* aerona- 
tas e aeroviárioe que 
tiveram seus salino* 

pelo IN PC

AÇCCAR 
Em Nova York,

trato n» 2, para en­
trega de algodão em 
julho, foi cotado a 
84.72 centavoa de 
dólar por libra-peso 
(Crf 151,26 por quilo

AÇCCAR 
Em Nova York, 

o contrato n* 11, para 
entrega em julho, foi 
cotado a 16.47 centa­
vos de dólar por 
libra-peeo (Cr» 31.36 
por quilo). E em Lon­
dres. para entrega em 
agosto, o açúcar fe­
chou a 190,05 libras 
por tonelada (Cr» 
34.203.29 por tonela­
da)

QUEDA DO ICM 
Em São Paulo, 

nos últimos 9 meses, 
em 8 deles houve 

crescimento real ne­
gativo do ICM em 
termos anuais.

Se em São Pau­
lo está assim, que 
dirá do Nordeste e 
da Paraíba...

O secretá r io  
Marcua Ubiratan 
Guedes Pereira está 
seriamente preocu­
pado com o compor­
tamento da arreca­
dação do ICM, ten­
do em vista oa altos 
encargos da admi­
nistração ema o au­
mento de vencimen­
to# do funcionalis­
mo público e sta ­
dual. A arrecadação

atingindo 
es feita* e_____ d ta se

que deram lugar á 
concessão do au­
mento do funciona -

=POLUIÇAO E POUClA=
O Grupo Ecológico Aqudnus. de Çosmópo- 

Us. Sáo JJaulo. desesperançado da ação de 6r-
gáos governamental», decidiu tratar o proble­
ma da pctluiçdo em nível de delegacia de polí­
cia. dando entrada, na delegacia local, de pedi-
du de inquérito para apurar 
relativa o poluição de no*

responsabilidade
_______ __ _____ por determinada»
fábrica» A p ftiçâo  de inquérito apego-te ao Có­
digo de Águas, ao Código Florestal, à Lei das 
Contravenções Penais, ao Código Penai ao Có­
digo Civil e  ao Código Nacional de Saúde 

A coisa agora, vai na base do tnquénto po­
liciai e da ação judiciai. Já  foram aberto» os 
primeiros inquérito».

í) povo quando quer e quando »e organuo. 
tem aU t do seu lado Se a coisa pegar tambám  
aqui na Paraíba as usinas tenham cuida ao

Secretaria é visitada por 
agente comercial da Áustria

Cem •  firvaltdadr d* conhecer poUncúli- 
ásdw da Paraíba, no campo da indúetru t  co­
mércio « M  ro«»m pala manhi, no jatxnet* 
do a a c r r tl»  da Indúrtn* t  Comémo o D»kf»do 
Comercial da Aualna. no Braal Heini Wirapí»- 
«in**r. que wU daaenvolvwidu uma pedi Uca que 
iwa diminuir n átCieii da balança comercial da 
AuaUia com r«taç*o ao Brawl que. no momento 
exporta par* a AueUia, o quádruplo do que eate 
pai» manda para o coméirio nacional

O eecreuno Cario» Peaaoa Filho, o aau aatea- 
•or Gildáaio Monde« e repreaenlante do 
Promoexport-Pb Raeinaldo Pemra. pediram ln- 
frrmatf#» ao repreaenlante auatriaeo eobr* o mie 
aquela naçáo européia tem para fornecer à Pa- 
râiba em termo» dr maquinanae tecnologia para 
poatenorment». comunicar aoe empresário# pa­
raibano».

O Delegado auatriaeo por »ua vex, recebeu

inúmeras infaraaçdea do eecrttirio Carloa l1«»- 
»oa e de aeu» ataraaorea além de ter levado corai - 
co um livro contendo toda» a* inforreaçôea. em 
idioma inpé*. da» potencialidade# da Paraíba 
que. «egundo moatrou o titular da Indúatria e Co­
mércio, estio, em boa parte, na» matéria» prima» 
que produr. abacaxi, aUal. algodão, bagaço, vi- 
nhoto r»ç,

No entanto, »egundo o aecretário Carloa Pes 
foa. náo exiate, no momento, powibilidade» doa 
NUftríacoa tomarem qualquer medida de cunho 
imediato para atuar na Paraíba. 0  que exiitc • 
dwae é uma poaaibilidade futura da incremen- 
taçáo do comércio Au»trin-Braail e vice-veraa.

Heinr Wimpiaainger disse que a Áustria, vi­
sando diminuir o déficit de »ua balança comer 
dal, pretende vender ao Brasil e i e*pecific»mrn- 
te á Paraiba, máquina» e tecnologia.

DRT só fiscalizará 
a zona rural quando 
verba for liberada

A fiscalização na zona rural paraibana determi­
nada pela Delegacia Regional do Trabalho só não co­
meçou porque a Verba solicitada ao Ministério do 
Trabalho ainda d&o chegou. Ninguém soube dizer 
com exatidão quando ela aerá liberada.

Ao dor estas informações, o Setor de Comunica­
ção Social da DRT, disse quo n fiscalização reco­
mendada pelo delegado José Carlos Arcoverde vai 
tpurar as denúncias de vários Sindicatos do Traba­
lhadores Rurais dos diversos municípios paraibanos, 
principalmente na 2ona brej‘eira, local onde existe o 
maior foco de tensões sociais. .

A verba de aproximadamente doiB milhões de 
cruzeiros destinada a efetivação da fiscalização nes­
tas áreas, deveria ter sido liberada há mais de um 
mén pelo Ministério do Trabalho, no entanto até o 
momento está importância não foi autorizada-. Se­
gundo o chefe do Setor de Comunicação do DRT, 
Otávio Rodrigues, a qualquer momento a entidade 
estará recebendo, tendo cm vista a importância dos 
trabalhos que serão desenvolvidos.

Para a realização deste trabalho a Delegacia Re- 
gionaltlo Trabalho já  determinou uuia equipe de fis­
cais, que, inicialmente, farão uma visita de orienta­
ção aos empregadores quanto ao recolhimento das 
obrigações sociais, fichas de empregados e horário de 
expedientes. Dias depois, esta mesma equipe voltará 
ao mesmo local para saber se as determinações estão 
sondo cumpridas conforme as orientações.

Otávio Rodrigues disse que a fiscalização tam ­
bém atineirá a zona canavieira do Brejo e Várzea do 
Paraíba, Tocais onde existem maiores tensões sociais 
por causa do não cumprimento das jornadas de tra 
oalho e cumprimento das obrigações sociais.

Trabalhadoí 
faz reunião 
em Brasília

Todos os problsmas 
jue preocupam oe fo. 
dustriárioe paraibanos 
serão discutido» a partir 
de hoje pela Federaçio 
dos Trabalhadores nu 
Indústrias do Estado es 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores nu 
Indústrias, era reuniio 
realizada em Brasília, 
do qual participarão rt- 
presentantes de todo o 
país.

Ao fornecer estu 
informações, o presi­
dente da FTIEP. Expe­
dito Félix da Cruz, disse 
que durante o seu en­
contro com o Conselho 
de Representantes da 
CNTI vai ser traçada s 
programação a ser de­
senvolvida durante s 
realização do VI Con­
gresso Brasileiro de In- 
dustriário8.

Dona Gtauee Entrega 
Sede Própria do 
Menor Carente

condições para que a Camc chegasse a con­
cretizar donativee de caráter excepcional, 
como o caso do mierp-ônibus entregue à Es- 

ira franspecola de Educação Especial, para franspor- 
te dos seus alunos, e que custou, á vista, 
Cr» 1.466.019,00. Ou para a entrega de um 
cheque de Cr» 106.000,00 a ~  ‘ '  °  ^) ao Centro Social

O nome de dona Giauce Burity já se incorporou de 
modo definitivo à assistência ao menor carente da Paraíba, 

devido ao seu trabalho em favor da população 
infantil pobre do Estado. Agora, essa associação toma 

forma literalmente concreta, com a entrega da sede própria da 
Campanha de Assistência ao Menor Carente (Camc).

E a realização em pedra e cal de um sonho 
acalentado com muito carinho.

lo a
_______ ________________ —  -Jquiriu ao
Banespa o estacionamento rotativo-da Pra­
ça 1817.

A maior parte doe recursos da Camc, 
no entanto, deriva das promoções que dona 
Giauce costuma realizar em João Pessoa, 
no interior e em outros Estados. A titulo de 
referência, caberia lembrar as apresenta­
ções do Disneymobile, do palhaço Pimpão, 
do forró no Esporte Clube Cabo Branco, do 
Sítio do Picapau Amarelo, de Os Trapa­
lhões e do filme "O Homem de Areia” . O 
curso da Socila. as barracas da Feira da 
Providência e da Feira de Artesanato e Co­
midas Típicas (esta em São Paulo), entre 
outras promoções da Camc, figuram como 
iniciativas que servem para manter a soli­
dez da campanha.

A ##d# própria I i Cib k

A campanha que a partir de hoje pa 
a ter seu» serviços instalados em sede p 
pria foi registrada em cartório no dia 2 
outubro de 1979 e reconhecida de utilidí 
públicr —'* 1 -• * ' J ~ xn J - :

« uuim -jiouit .«OVttlIU DLLTliy, CUJO U
nase pela assistência ao menor carente i 
i  menor do que sua preocupação com 
tro* segmento* ds população pobre do

Os lavei 
idosos (Lar c
osi. o* deficientes visuais (___________
gisa Cunha), as màes pobres, as vítimas de 
cheia? e enchente* - todo* esses grupos têm 
recebido o apoio de dona Giauce, através 
de donativos, visitas e outro# gestos de soli­
dariedade que vém marcando sua atuação 
como Primeira Dama do Estado.

gora. a Campsnha de Assistência 
■ Carente (Camc) vinha funciq-

Alé a„-
ao Menor Carente (Camc) vinha funcio­
nando em instalações provisória» no Palá­
cio da Redenção, numa da» salas do pavi­
mento superior. Lá. juntaraente com sua 
reduzidiiáima equipe de auxiliares imedia­
to*. dona Giauce dava seu expediente nor- 

programando promoções, destinando 
- is  e íupervifcionando a administração 
i recumoe obtido* pela campanha A 

Carne tern por dotaçóe* não apenas o* re­
curso# obtidca através de doações e renda» 
de espetáculo* ou promoções beneficentes, 
ma» também as contribuições de sócias, 
feitas atravé* de carnês, entre outras fon

BrailIU d# Palha

na agência aa avenida Kpitácio Pessoa, 
Afora a» rendas de promoções, a campanha 
tem recebido donativo* (em dinheiro ou 

da indústria, do comércii 
-úblicas e privadas da Pai

não» da indústria, do comércio e de entida­
des públicas e privadas da Paraíba o de ou­
tro* Estado» Há casos até de doações vin­
da» do exterior em sua última viagem (de

Studos) á Europa, dona Giauce conseguiu 
’% 136.649,00 da inutituiçèo “Amigos da

Todo* o* recurso* d* Camc estio  dejx>- 
Mtsdo* na Caixa Económica Federal (Car­
teira de Poupança), no Pa/aiban Central e

Em compensação, além do que tem 
doado de forma rotineira è# entidade» be­
neficentes do Estado, dona Giauce já criou

E precisam ente através destas promo­
ções que dona Giauce pode doar medica­
mentos, roupas, alimentos, enxovais, 
utensílios domésticos, material para cons­
trução e brinquedos nos bairros, centros so­
ciais. presídios, favelas, creches, hospitais 
e outras instituições da Capital e do inte- #  
rior do Estado. Quem não se lembra da 
Campanha do Cobertor e das festas para 
crianças em Patos, Sousa, Cajazeiras, Ba­
naneiras, São Miguel deTaipú, Monteiro,
Brejo do Cruz e Barra de Camaratuba? Este 
ano mesmo, além das visitas costumeiras 
aos bairros, a Cam çjá participou da II Fei­
ra de Artesanato e Comidas Típicas de São 
Paulo e promoveu distribuição de enxovais 
no Dia das Mães.

Hoje, a campanha ganha a sua sede 
própria. Com esta nova conquista, são 
abertas perspectivas bem mais amplas de 
atuação. Mesmo quando funcionava preca­
riamente no Palácio da Redenção, a Camc 
conseguiu doar equipos dentários para a 
Escola Pestalozzi e para o Cace de Campi­
na Grande (um outro foi adquirido para a 
sede da própria Camc), uma cadeira odon- 
tológica para o Centro Educativo e Social 
do bairro do Tambor, em Campina Grande 
- equipamentos caríssimos - e toda uma sé­
rie de objetos, produtos, equipamentos e 
materiais que vém tomando menos difícil a 
existência de instituições, entidades e pes­
soas beneficiadas pela campanha. Com a 
nova sede, os benefícios serão multiplica­
dos. E para isto que luta dona Giauce Buri- 
ty-



A UNIÃOClPA DE-

^oysio visita 14 
cidades e inspeciona 
construção de postos

Otrcreláno a ladual de Saúde. A lm .m  P ...  
ealone município, p o r i r t S T  

entorto do Sertão, nobretudoonentando 0, ' ,mT*,.,ua 
S ji  M Cimíio contra a Poliomielite, q ú ê .^ p n í f "
$ 2 no dia 15 de 0*0, 10. Simultaneamente c i  e«  '
fZ ceu  enlate a uacmaçao contra Sarampo a '  • 
£ .  de inspcíiodo tecretdrio de S a ú d ê d u L  d ^  

último», rnsitondo os municípios de S í f r n V  
Bom J * “*' Cachoeira dos índios, Brejo d J f r S  
inlenor Navarro, (Jirauna, Sousa Catnlêd, d l9,

* » * '-  ' ’<*»• ' ^ O d X . X (Jd°eRC a -
ron#a‘

Além de orientar os 
»mbalhos para a vacina­
do contra a Pohomíeli- 
{! e incentivar a vaci- 
‘ Vio contra o Saram­
po o médico Aloysio Pe- 
Lj’ra inspecionou m- 

a vacinação contra 
rjuberculose e aupervi- 
*jonou a implantação do 
programa de Prevenção 
0O Câncer Ginecológico.

Com palestras è de- 
tcnn>naÇões a09 que 
ituam noB setores de 
uúde pública, o secre- 

I  jirio estadual de saúde 
procurou estimular os 

I {jabalhos no interior do 
j  Estado, principalraente 
| „o tocante á vacinação 
í das comunidades, reco-
| mondando 0 máximo de

e m ^ nh° da adminis- 
tração, na diretriz bôsi- 
ca do Governo Tarcísio 
tJunty, de conscientizar 
as camadas mais ca­

rentes, usando-se os 
meios disponíveis de co- 
municaçáo, o que se tor­
na indispensável para o 
bom êxito das campa­
nhas do Ministério da 
Saude em convênio com 
A Secretaria de Saúde.

0  secretário verifi­
cou as qualidades dos 
materiais empregados 
nos prédios em constru­
ção, nos vários municí­
pios onde estão sendo 
erguidas obras para os 
serviços de saúde, tais 
como Centros de Saúde, 
postos médicos e hospi­
tais.

Damásio entrega hoje 
mais duas obras à 
população pessoense

O prefeito Damásio Franca inaugura hoje, ás 20 
\ horas, o acesso ao conjunto residencial Brisamar e a 
! praça Afonso Barbosa de Oliveira, alí localizada.

Na praça, a Prefei­
tura investiu recursos 
de dois milhões, 765 mil 

'»  120 c r u z e i r o s ,  
incluindo-se ai a pavi­
mentação em parale­
lepípedos e meio-fio 
granítico nas ruas Paulo 
Vasconcelos e Inácio 
Serrano, que dão acesso 
ao conjunto. A quadra 
do Grupo Escolar ,Será- 
Cco Nóbrega é a primei­
ra de uma série de seis 
Ique o prefeito entregará 
já população pessoense 
até o final do ano.

Além da construção 
da quadra, a Prefeitura 
recuperou também lodo 
o grupo escolar, inves­
tindo recursos globais 
de um milhão e 300 mil 
cruzeiros. “A inaugura­
ção desses trabalhos dão 
sequência ao programa 
do prefeito Damásio 
Franca de entregar à po­
pulação uma obra por 
semana”, afirmou o se­
cretário de Comunica- 
cáo Social do municí­
pio, Barroso Pontes.

Ilzeni Franca realiza 
promoção para ajudar 
carentes da Capital
Jp  Várias promoções visando conseguir ajuda para 
ot carentes da Capital estão sendo elaboradas pela 
equipe comandada por D. Ilzeni Franca, Primeira 
Dama do Município e presidente dos Centros Sociais 
e Creches de João Pessoa. Dentro da programação 
eleborada, no dia 13 de junho serão iniciadas as fes­
tas juninas no Parque Arruda Câmara (Bica), numa 
promoção em que além de movimentar aquele re­
canto de lazer da cidade, servirá para conseguir mais 
ajuda financeira para os carentes da cidade.

Na Festas das Ne­
ves, a se realizar entre 
°s dias 27 de julho e 5 de 
Bgosto, D. Ilzeni Franca 
dará prosseguimento à 
*ua campanha em be­
nefício dos carentes. 
*endo que para isso está 
Pmyidenciando a insta­
le*10 de um pavilhão, 
euja renda total será 
f i n a d a  ás institui- 
V** filantrópicas que 
ooedecem à sua orienta­
ção.

Finalmente, em se­
tembro. será realizado o 
Festival das Flores, 
numa promoção ideali­
zada para marcar deci­
sivamente o calendário 
das festividades da ci­
dade e que servirá para 
a mesma finalidade, 
com a população parti­
cipando e auxiliando os 
mais necessitados atra­
vés da renda proporcio 
nada.

Piollin poderá criar 
Parque de Arte para o 
° deficiente físico
• A escola Piollin deu início a um trabalho visan- 

a° 0 criaçdo de um Parque de Arte e Recreação para 
0 Eficiente Físico em João Pessoa. O projeto prevê 
nmbém a criação de uma área de lazer, numa forma 

df contribuir para uma maior integração do excep- 
e?n°l à sociedade. Para concretização dessa inicia- 

Os seus Idealizadores estão solicitando acolabo- 
Ça« da comunidade, que poderá ajudar fazendo 

em objetos, móveis usados, roupas novas e 
brindes, livros, brinquedos, plantas, ani- 

raJ 9, G ru m e m o s  musicais, tinta, pincéis, tesou- 
' PaPel, cartolina, pneus velhos, cordas grossas 
*• espumas) isopor, tecidos, maquilagem etc.

Hr /» m b ém  poderão dtndo vdor « r  “ba-
1'« « •  doações em tido ao imposto cie ren.

'ürnnCr-u c°nstrução,
C  caibros. ripas, tá- 
jos t .Mtroncas, azule- 
ros ni1? (:.nt0‘ cab pre- 
’WanF a uso9A carroça o 

Óaquede-Ós que de- ciente

A abertura oficial 
du campanha P“ a J"ae
ção do Parque de Arte e 
Recreação para o Dei»

• Fíbíco ocorrerá

—  E ^ to U iU
--••Mia. vjb que ae-

contribuir em
Poderão, no horus, n*» • - com

odatie de sócios- ao lado da Bua. com 
"méruos. ajudar umu exposifão doe «

^■naquanliaàeõOO bulho* da piniora
r0tí mensais, jk>- nor Nunes Keg

Promotor denuncia os criminosos
Ex-vice-diretor é denunciado como responsável pela morte do assaltante da Caixa

Rotary Club 
dará mudas 
de coqueiro
A Campanha "P lante" 

um^ coqueiro em seu quin­
tal". idealizada pelo Rotary 
Club de João Pessoa-Noite, 
vai distribuir domingo, a 
partir de 10 horas da ma­
nhã, mudas de coqueiro? 
cpm os moradores do lotea- 
mento Cidade Universitá­
rio. Os rotariano8, tendo à 
frente o engenheiro Fernan­
do Melo, aue há anos lançou 
a campanha que tem obtido 
pleno êxito, dará ainda in­
formações sobre o plantio e 
conservação, orientando os 
interessados quanto a 
problemas referentes a pra­
gas e outras males que pos­
sam advir.

O movimento já permi­
tiu o plantio de centenas de 
mudas nos principais con-

t’untos residenciais de João 
^ so a , notadamente nos 

conjuntos localizados nas 
faixas que delimitam as zo­
nas urbana e suburbana da 
cidade, emprestando-lhes 
um aspecto agradável, ao 
lado da utilidade que esse 
plantio apresenta. Para os 
dirigentes do Rotary, a cam­
panha, em breve, deverá 
a tin g ir dim ensões bem 
maiores, numa colaboração 
considerada das mais im­
portantes com as autorida­
des e com a comunidade.

Na noite de anteontem, 
no Iate Clube da Paraíba, o 
RC-Norte promoveu reu­
nião festiva, sob a presidên­
cia do empresário José Cé­
sar de Carvalho, para home­
nagear o Dia das Maès. O 
encontro, dos mais aplaudi­
dos, teve a participação dos 
associados e esposas, às 
quais foram distribuídos 
brindes oferecidos pelo co­
mércio local, através de sor­
teio. O monsenhor Manoel 
Vieira proferiu, na oportuni­
dade, palestro alusiva a da­
ta, destacando o papel da 
mãe na sociedade e a missão 
sagrada que recebeu de 
Deus.

Estudantes vão 
a encontro 

em Salvador
Os estudantes da Uni­

versidade Federal da Paraí­
ba, que pretendem ir em de­
legação representativa, à 
próxima reunião anual da 
Sociedade Brasileira, pelo 
P rogresso  da C iência 
(SBPC), que se realizará em 
Salvador, já arrecadaram 
mais de sete mil cruzeiros 
para o custeio da viagem.

As informações foram

Êrestadas por dirigentes do 
'iretório Central dos Estu­
dantes da UFPb, acrescen­

tando depois que a maior 
parte dos recursos já obtidos 
originou-se de um trabalho 
desenvolvido em equipe que 
consistiu em realização de 
pedágios e forrós na sede do 
DCE, cujá renda será rever­
tida em recursos para a via-
gem.

Para transportar a de­
legação estudantil paraiba­
na, até Salvador, na Bahia, 
o Diretório Central dos Es- 
tu dantes está reivindicando 
da Reitoria, a concessão de 
quatro ônibus: dois para os 
representantes de João Pes­
soa e outros dois para o in­
terior da Paraíba, sobretudo. 
Campina Grande.

Depois de uma reunião 
visando os preparativos 
para o embarque dos parai­
banos à SBPC. foram for­
madas várias comissões que 
estão trabalhando constan­
temente providenciando o 
embarque da delegação que 
representará a Paraíba em 
Salvador.

Posteriormente, obede­
cendo a critérios pre-ratabe- 
lecidos pelas comissões en­
carregadas pelos trabalhos, 
serão selecionados os estu­
dantes que vão em delega­
ção a Salvador, represen­
tando o» estudantes da 
Universidade Federal parai­
bana.

Paralelam ente, um 
de estudantes está se

articulando para participar 
da wóximareunAumuddaS> 
ciedade Brasileira pelo Pro­
gresso da Ciência.

João Pessoa sedia encontro 
dos estudiosos em História

O maior encontro 
de especialistas em His­
tória. que a cada dois 
anos realíza-se no Esta­
do e região diferentes do 
Brasil, este ano se reali­
zará em João Pessoa, 
promovido pela Asso­
ciação Nacional de Pro­
fessores Universitários 
de História (Anpuh) e 
Universidade Federal 
da Paraíba, em julho 
próximo.

Reunindo estudio­
sos, professores e alunos 
de História, o XI Sim­
pósio Nacional de His­
tória está programado 
para realizar-se entre cs 
dias 19 e 24 de julho, no 
campus da UFPb, em 
João Pessoa. O objetivo 
maior do encontro é 
atualizar os estudiosos 
em História relativa­
mente à sua colocação 
diante do processo his­
tórico e a atividade que 
ele exerce.

MUDANÇAS
Um dos fa to re s  

mais importantes do en­
contro, será uma pro­
funda transformação na 
Anpuh, que, a partir 
desse encontro, quando 
simultaneamente aos 
trabalhos será realizada 
uma assem bléia dos 
seus associados, será ex­
tensiva a todos que li­
dam no campo da His­
tória, além dos professo­
res de nível superior.

Segundo a profes­
sora Rosa Godoy, coor­
denadora do Núcleo de 
Documentação e Infor­
mação Histórica Regio­
nal da UFPb, pretende- 
se também, com o sim­
pósio, elevar o grau de 
informação dos historia­
dores, de forma que eles 
possam aumentar tam ­
bém o nível dos seus en­
sinamentos nas escolas 
de todos os níveis.

Será estudada a 
mudánça curricular do* 
professores, questão 
esta que também inte­
ressa ao próprio Mec, 
cuja Secretaria de Ensi­
no Superior vaj enviar 
uma comissão para de­
bater o assumo.

O Curso de História 
da Universidade Fede­
ral paraibana, que na 
abordagem de várias 
questões e propostas as­
sume posição de van­
guarda absoluta em re­
lação as universidades 
nordestinas e até és ou­
tras univereidades do 
pais, vai abordar duas 

uestões fundamentais, 
u rante  o encontro: 

mercado de trabalho, 
prim eiram ente. Para 
tanto, já está distri­
buindo com todos o* es­
tudiosos de História um 

uestionário amplo com 
ados sobre, entre ou­

tras questões, as dificul­
dades do pessoal no 
exercício de sua profis­
são. as deficiências de 
sua formação acadêmi 
ca.

Cópias desses ques­
tionários estão sendo 
distribuídas no Estado, 
e, a nível de ensino su­
perior. apenas em João 
Pessoa, Campina Gran­
de e Cajazeiras, onde há 
Cursos de História.

A mudança curri­
cular, oue também será 
debatida e já foi ampla­
mente discutida em 
Brasilia, é fruto de um 
trabalho conjunto dos 
professores de História 
da UFPb. campus de 
João Pessoa, Silvio 
Franklin, Rosa Godoy e 
Joana Neves.

Explicou o profes­
sor Sílvio Franklin que 
essa proposta objetiva, 
sobretudo, conduzir o

estudante, principal- 
mente, a ter uma visão e 
conhecimento crítico da 
História, de forma que 
haja transformação e 
não conservação.

O Terna central do 
Simpósio será História, 
Historiografia e Histo­
riador, que visa princi­
palmente . debater o 
papel do historiador 
diante dos rumo* do 
processo e da ciência 
histórica no pais, anali­
sando condições de tra­
balho e possíveis formas 
de aperfeiçoamento pro­
fissional.

TEMAS
Reunindo conferén- 

cistas renomados nacio- 
nalmente, o simpósio 
abordará: O Historiador 
e a Realidade Atual, 
Tendências Atuais da 
Historiografia Brasilei­
ra, e o Livro Didático no 
Ensino de História, em 
mesa redonda.

Terá debates sobre 
O Mercado de Trabalho 
do Historiador, A Estru­
tura curricular dos Cur­
sos de. História, e o Ca­
pitalismo e Agricultura. 
Palestra sobre: .4 For­
mação do Professor de 
História e seu papel 
político e social, além 
do curso sobre Metodo­
logia de História, Histó­
ria contemporânea. His­
tória da America latina  
e História do Brasil

Sessões de Comuni­
cações para apresenta­
ção de trabalhos de pes­
quisadores. organizadas 
em torno dos tópicos: 
História, Historiografia, 
Historiador: pesquisa 
em andamento: meto­
dologia do ensino e téc­
nica do ensino e pesqui- 

. sa histórica; historiogra­
fias: fontes primárias e 
secundárias.

Carteiras de universitários 
são entregues até o dia dez

Todas as carteiras 
de estudante do Cam­
pus de João Pessoa se­
rão entregues até o dia 
dez de junho, conforme 
informou ontem o presi­
dente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes, 
Walter Dantas. Ele dis­
se que a distribuição 
das identidades estu­
dantis está se proces­
sando normalmente.

Nas escolas univer­
sitárias do interior as 
carteiras iá foram entre­
gues. Todos os estudan­
tes m atriculados em 
Campina Grande, Caja­
zeiras, Patos, Sousa e 
Areia já receberam suas

identidades. A demora 
da entrega em João Pes­
soa se deve ao fato do 
DCE ter poucos funcio­
nários, dissê seu presi­
dente.

Walter Dantas ex­
plicou que “houve um 
retardamento na con­
fecção das carteiras” 
porque é era João Pes­
soa que está concen­
tra d o  o m aior n ú ­
mero de universitários 
- cerca de onze miL A 
principio, a distribuição 
ibi anunciada para a se­
gunda metade do mês 
de maio.

Por outro lado, o 
presidente da Associa­

ção de Traqsportes Co­
letivos da Paraíba. Ge- 
nèsio Luiz do Nasci­
mento, disse que as car­
teiras de 1980 só terão 
validade até o final do 
mês de junho.

. Ele afirmou que os 
estudantes que não re­
ceberem o documento 
até o dia 30 de junho

Serderão o abatimento 
e 50 por cento nas pas­
sagens de ônibus urba­

nos. O presidente da en­
tidade chamou a aten­
ção dos estudantes pa­
raibanos para que pro­
curem adquirir suas 
carteiras até o final de 
junho.

Prefeitura não decide 
se recupera cemitério

A Prefeitura Municipal de 
João Pessoa ainda não se 
definiu sobre o que fará com 

o Cemitério Parque dos Ipês, cu­
jas obras estão paralisadas desde a 
administração anterior, num ter­
reno alagadiço do Conjunto Treze 
de Maio.

Ontem, administradores da 
Urban, órgão encarregado pela 
execução das obras, disseram que 
estão aguardando alguns dados 
necessários para orientar a Pre­
feitura Municipal a tomar qual­
quer decisão sobre as obras do 
Cemitério Parque dos Ipês.

SACDE
A Urban. portanto, pediu á 

Secretoria de Saúde um levanta­
mento sobre o risco de contami­
nação da população residente 
próximo ao local onde o cemitério 
estava sendo construído. paro 
que se possa avaliar a viabilidade 
ou não da construção da obro.

Posteriormente, a Urban 
anunciará uma decisão do Admi­
nistração Municipal sobre a cons-

v ._____________________________

trução do Cemitério Parque dos 
Ipês. onde as obras estão parali­
sadas dvsdr a cttirumst^rtféo d**
ex-prefeito Hermano Augusto de 
Almeida, há mais de dois anos.

O cemitério Parque dos Ipês, 
concluído, seria um dos meus 

bonitos do Nordeste brasileiro. A 
obra apenas /oi iniciada: uma pe­
quena parte foi construída, já 
tendo sido colocado, inclusive, vi­
dros fume.

A construção do Cemitério, 
inclusive, tem gerado uma série 
de discussões nos diversos setores 
da sociedade pessoense No Câ­
mara Municipal, por exemplo, o 
assunto vive constantemente em 
debate, prtncipalrrumte por recla­
mações de pessoas que tá haviam 
reservado carneiras no cemitério

Denunciaram alguns verea­
dores que algumas pessoas com­
praram os carneiros, estavam pa 
ganao * jd faleceram, rodar.a. fo­
ram sepultadas em outro local, 
porque o cemitério Parque dos 
Ipis não io: construído

O ex-vice-diretor do Ferutencuína Má­
xima de Mangabeira, Antémio Rizaldo do 
Nagriment'), foi denunciado ontem pelo 
promotor Seuenno DionCaio, da / "  Vara de 
Execuçõen Crim inais do Ei todo, como o 
principal responsável pelo OMOMÍnato do 
assaltante da Caixa Económica Federal,
agência de Cabedelo, 
ra.

Foram, oroda, de 
nunciado* como có- 
autores do crime ou ex- 
agente* Adermlton Gre- 
gório Souje, Joeé Adel- 
roan de Areujo, fietuiio 
Pereira Bezerra, Valdir 
Benício de Sá. Paulo 
Carvalho Leite. Fran­
cisco Pereira e José Go­
mes Dutra. Ele* serão 
interrogados pelo juiz 
Wilaon Pessoa da Cu­
nha. da I ' Vara. no pró­
ximo dia 2.

Na denúncia, ^pro­
motor Severino Diomsio 
afirma que os indiciados

Grraldo Fêhx Ferrei-

algemaram o preso Ge 
raido Feiix Ferreira e 
lhe espancaram com ca­
ce tes a te  m a tá -lo . 
colocando-o em seguida 
no banheiro.

O* denunciado*, 
com nccessào de Jo*é 
Adelman de Araújo, » -  
tão foragido* e têm pri­
são preventiva decreta­
da pela Justiça

O inquérito instau­
rado pela -Superinten­
dência da Polícj® Fede­
ral sera concluído hoje e 
enviado a Ju*?,ça Fede­
ral

Sinfônica da Parai ba 
comemora aniversário 
com grande concerto

DepfAs áe ter-sé tomado uma das mais impor­
tantes do país. a Orquestra Sinfónica da Paraíba co­
memora. amanhã seu primeiro ano de existência 
com a realização de um grande concerto no Teatro 
Santa Rozo. quando executará a obra-prima do com- 
posLtor alemão Cari Qrff Carmina Buran-j’ sob a 
regência do seu diretor artístico, maestro Cark n Vei­
ga

A Orquestra Sinfô­
nica da Paraíba foi 
criada em maio de 1980 
através de um convênio 
firmado entre o Governo 
do Estado e a Universi­
dade Federai da. Paraí­
ba. Desde sua formação, 
contando com o decisivo 
apoio do Governo e da 
instituição universitá­
ria. vem desenvolvendo 
intensa atividade cultu­

ral, divulgando, de ma­
neira eficiente, a música 
erudita na comunidade 
paraibana

T ais a tiv id ad e s , 
que já receberam o reco­
nhecimento público, são 
debitada» também ao 
maestro Carlos Veiga, 
que dinge os trabalhos e 
é o responsável peia re­
gência

EMPRESA RÁDIO 
TABAJARA DA 
PARAÍBA ív’A 
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MISSA DE 30* DL\

ENIO GUIMARÃES COELHO
Branca, lone <? Efttiin* convidam oa paren­

tes e dimgtu paru assistirem a que man 
dam celebrar hoje. U heras, na Igreja de 
Nossa Senhora de Lvurde*. pe»a passagem do 
&>' dia do falecimento do seu loeaqoi-etve! irmào 
e pai Enio Amecipadamente agradecem.
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Baile da Saudade 
Hoje na Aêiex

A diretoria da Àaaodaçio doa Subtenen­
te* e Sarjento* do Exército dê Guarnição Fe­
derai de Joio Pwao* ÍASSEx). »bre oe «eus 
tmlòt* i  partir da» 23:00 hora» de hoje, para a 
realização do aeu \TI BAIUS DA SAUDADE, 
desta vez para homenagear a* datas anívereá- 
ria» da» Arma» do Exército Brasileiro, «d ia- 
da» na Guarnição de Joio Peaaoa-Pb: 

ENGENHARIA 10 de abnl de ’961 
CAVALARIA. 10 de maio de 1961 e 
INFANTARIA 24 de maio de 1981 
A» dança» reráo abrilhantada* pela exce­

lente Orquestra Txrobaú, do Maestro Ninô, t 
o traje exigido -erá o Eaporte.

Ao* J o v m
“Se você complete 18 ano» em 1981, até 

30 de junho, o alistamento militar é gratuito. 
Dirija-»» è Junta do Svviço Militer de

«eu Município e cumpra sua obrigação”.

23' CSM chama 
Cidadão»

“A Owfia da 23* CSM. wbát* sro odadlca
abaixo, comparecerem i  Seção de Relações 
Pública» daquela Repartição Militar, a fim de 
tratar de assunto de interesse doe meemos, li­
gados a Certidão de Tempo de Serviço. Pro­
cessos de  P e n s io  E sp ec ia l de Ex* 
Combatentes, etc

- Anslire Maria Freire. Bemardino de 
Uma Bezerra, FUvio Danta» do Rego, Joáo 
Paivs de Uma, Joáo Raimundo do* Santoe, 
Joeé Bomfádo Coelho. Joeé Ramo» de Lima, 
José Pemra da Silve, Joeé Félix da Silva, Jo­
sué Hennque Xavier. Lourenço da Silva, Mi* 
fctáo Patrício de Pontes. Marixio Coutinbo de 
Araújo. OKvia Maria de Araújo Pereira, Joa- 
ci! de Brito Pereira, Zacanas Alvea de Freites, 
Ronaldo Dantas Maciel. Pedro Paulo e Sou­
sa, Severino Carneiro da Silva e Severino U>- 
oes da Silva".

1$ Ano» do 
Clubinho

Neete 29 de maio de 1961, o Clubinho In­
fantil, está comemorando 18 ano* de fecunda 
existência toda ela dedicada a boa formação 
morai e cívica da nossa infância e da nossa ju­
ventude. num trabalho cujo interesse maior 
tem «do o de educar a enança para o mais 
alto sentimento pátrio, social e humano. 

Criado no Governo de Pedro Gondim e 
} com o apoio decidido do então Coronel Ednar- 

do D’Ávik MeiJo - hoje ilustre e acatado 
General-óe-Exémto. da reserva - x; do tam ­
bém na época Tenente-Coronel Rubens Perei­
ra de Araújo. sub-Cmt do “15* RI” e do Coro­
nel Joáo Gadelha de Oliveira. Cmt-Geral da 
Policia Militar da Paraíba, e dos pais que noa 
confiavam semanal mente seus filhos para aa 
audições festivas e de grande audiência que fi­
zemos da Rádio Tabajara, durante 10 anos, 
com aplausos gera».

O Clubinho de hoje. é instituiçAo das me­
lhore® dentro do seu programa educativo, 
onde na sua sede do Parque Arruda Câmara, 
continua contribuindo para o aprimoramento 
da criança pobre, a exemplo da criação, ago­
ra, do Pré- Escolar SOAMAR, que irá abrigar 
25 menores de 4 a 6 anos, com direito a ves­
tuário e alimentação

Mas. as festividade* doe 18 anos do Clu­
binho só eerá comemorado amanhã, a tarde, 
com presença de autoridades civis e militares, 
abrilhantada peia banda de música “5 de 
agosto” da mumdpahdade 

Mentagem
A criança é uma edificaçáo eepirituai 

d »  responsáveis por ela. Não existe criança • 
nem uma aó - que náo solicita amor e auxilio 
educação eentendimentos” (ANDRÉ LUIZ).

General Climério

Por uro natural lapeo, todos os jornais da 
nossa capitai apresentaram como sendo Coro­
nel o General ALMÊRJO JOSÉ FERREIRA 
D M 2 , Comandante da 7* Brigada de Inían- 
tariS, de Natal/RN, quando de aís presença 
cutn a djatiotÍMoma esposa D. MARIA OTI- 
UA. nas feetas òo DIA DA INFANTARIA, 
comemorado com tanto brilhantismo pelo 15* 
BI Mtx

Também nós incorremos em falta quando 
demos ao General o sobrenome errado. Com a 
retificação acima, ficam aqui a» nossas des­
culpas.

Curto da ADESG/PB 
A Delegar» da Asaociaçáo dos Diploma­

do* da Escola Supenor de Guerra na Paraíba, 
promoverá no auditório do INAMPS, á rua 
Baráo de Abiay. 73, de 26 de jucho a 20 de ou­
tubro do corrente ano. no horário da* 20:00 às 
22:00 hora», de segunda - a sexU-feire, o “8‘ 
Curso sobre SEGURANÇA E DESENVOL­
VIMENTO” em Jo io  Posso*

As matriíula* estio  sendo feita* na Se­
cretaria da ADESG/PB. ã rua Duque de Ca­
xias, 232. l%jmdar, neete capital. da*G8;G0 ás 
12:00 e das 14:00 áf> 18:00 horas, até o dia 30 
de maio corrente, quando aerão impreterivel­
mente encerrada»

A taxa de inacriçá« é igual a uma e meia 
vez o salino mínimo regional a vigorar de 1* 
de maio corrente

O Cureo aeré dm dido em  4 fase*- Prepa-

1
 ratona. Doutrinária. Conjuntural e de Aplica-

___

Cavalcante não acredita 
nas próximas eleições

Pato« (A União) - Ejn recente vi» 
sita a esta cidade, o ex-prefeito Joeé 
Cavalcante diare que adia muito difí­
cil a realização das eleiçôe* para go- 
vernadorss em 82. como vem sendo 
anunciado constante mente na im­
prensa brasileira.

Indagado porque faxia esta afir­
mação, o ar. José Cavalcante acres­
centou que as bomba« vêm deixando 
o governo federal "cotn sa) na molei­
ra”. portanto ‘‘acho muito difícil ee- 
ta» eleições saírem em 82, principal­
mente por causa das bomba» do Rio- 
centro que feriram oa militares, dei­
tando um morto e outro ferido, e v i­

ria» complicações »urgiram, tendo a 
oposição e governo »e juntado para so­
lucionar o problema aue vive a comu­
nidade brasileira, em busca de acabar 
com esta onda de terrorismo”.

CANDIDATURA

Sobre sua pooalvel candidatura 
para prefeito de Patos, o ar. Joeé Ca­
valcante afirmou que depende do po­
vo, poi» até agora náo está filiado a 
nenhum partido, esperando somente 
a decisão dos «eu» amigos ec 
nárioa, náo »6 de Patos, ma» de t 
Estado.

Sátyro quer continuidade 
do plano de emergência
Patos (A União) - O deputado 

Múcio Sátyro, líder político de Pato# 
na Assembléia Legislativa, afirmou 
que « t á  mantendo entendimento« 
junto a Secretaria da Agricultura do 
Estado, no sentido de dar continuida­
de ao plano de emergência para os 
trabalhadores rurais.

Acrescentou ainda que, caso o 
governo federal venha mesmo a desa­
tivar as frentes de trabalho, essa ati­
tude terá o seu repúdio em pronuncia­
mento feito na Tribuna da Casa de 
Epitácio Pessoa.

O ar. Múcio Sátyro sempre se in­
teressa pelos problemas do« patoen- 
ses; vária» obra» de grande interesse 
comunitário foram realizadas graças 
a interferência do parlamentar as se­
cretarias e diverso* órgâoe estaduais 
da administração do governo Tarcísio 
Burity.

“SALVADOR”
Para o« estudantes de Medicina 

Veterinária e Engenharia Agrônoma 
da Fundação Francisco Mascarenhas, 
o parlamentar é considerado um “sal­
vador", uma vez que a eacola esteve 
ameaçada de fechar suas portas por 
determinação do Ministério de Edu­
cação e Cultura, e o deputado Múcio 
Sátyro, juntamente com o governador 
Tarcísio Burity, conseguiu trazer 
para Patoe a Universidade Federal da 
Paraíba, ficando os curso« de Medici­
na Veterinária e Engenharia Florestal 
encampados no Campus VII da UFFb.

Vale ressaltar que nenhum aluno

ficou prejudicado, mesmo aqueles 
que já haviam terminado o cureo e 
não podiam exercer sua profissão por 
falta da convalidaçâo. Estes foram fa­
zer a convalidaçâo pela Universidade 
Rural de Pernambuco.

CRÉDITO 
COOPERATIVO 

Dentro de pouco* dias será insta­
lada em Patoe a agência do Bancc 
Nacional de Crédito Cooperativo, be 
nefício conseguido através de um re­
querimento feito pelo deputado Mú­
cio Sátyro, na Assembléia Legislati­
va, aprovado por unanimidade.

A instalação da agência do 
BNCC também participação ativa dc 
governador Tarcísio Burity, que ao 
assumir o sey cargo demonstrou ser 
grande amigo de Patos e de todo ser­
tão paraibano.

Múcio .Sátyro luta pelo sertão

Livro de 
jornalista 

será lançado

Sousa (A União) - O 
Livro Perfil Legislativo, 
do jornalista Francisco 
Alves Cardoso, «erá lan­
çado no próximo dia 6 de 
junho, na cidade de An­
tenor Navarro, no Navar- 
rense Clube, por ocasião 
de uma semanal festiva 
do Rotary Clube, ao meio 
dia.

O apresentador da 
obra será o sr. José Muri­
lo Bernardo e uma comi­
tiva especial da cidade 
de Sousa estará se deslo­
cando até àquela cidade, 
a fim de prestigiar o im­
p o r ta n t acontecimento 
cultural:

A programação está 
sendo organizada polo 
Presidente do Rotary, Sr. 
Wergniaud Alexandre.

Estudantes 
não gostam 
de concurso

Patos (A União) - A 
maioria dos estudantes 
patoenses que se inscre­
veu para o concurso da 
Caixa Econômica Fede­
ral não goetou das provas 
realizadas no último do­
m ingo, em C am pina 
Grande, pois, segundo 
eles, o tempo foi insufi­
ciente, 90 minutos, para 
responder 40 questões.

Os inscritos afirmam 
que tiveram despesas que 
náo estavam em seus or­
çamentos, uma vez que 
tiveram que se deslocar 
para Campina Grande. 
Revoltados, eles dizem 
que estudaram bastante 
para obterem um a boa 
colocação e agora estão 
desenganados porque 
não tiveram tempo sufi­
ciente para  lerem as 
questões com atenção.

Exemplo dignificante -  Prefeitura 
e Cenae de mãos dadas

Miguel Vasconcelos de A rruda

Detde o início da nossa 
vida jornalística, há muitos 
anos no Ceará e na Paraíba em 
jornais e Rádios, que nos bate­
mos para uma melhor distri­
buição de renda, de mais am­
paro á maternidade e ri infân­
cia. à saúde em todos os seus 
segmentos, ensino em todos os 
seus graus e no setor agrope­
cuário. açudes, irrigação e 
energuaçã/j das propriedades 
rurais.

Atendidas as necessidades 
acima citadas, o Nordeste ca­
minharia para ir saindo do 
imenso subdesenvolvimento 
em que se encontra, cobrindo o 
desnível existente, frente aos 
Estados do Sul. desde o impér 
no dos dois Pedros: I  e II 

*“A história registrou a cé­
lebre frase, "venderei o último 
brilhante da minha coroa, mas 
nenhum nordestino morrerá de 
fome" Os nordestinos morre­
ram de fome naquela época e 
continuam, não tanto como 
antes, mas a subnutrição exis­
tente em profundidade, numa 
vasta camada de população, 
traz uma série de fatores que 
leva á sepultura a infância 
desnutrida e o quota na média 
e mais idade, é também bas­
tante elevada

Já está havendo uma cer­
ta conscientização, por parte 
dos Escalões Superiores, da 
Nação, de alguns Estados e de 
Municípios, o que verdadeira­
mente necessita ser feito, para 
que não fique somente em im­
provisações, em medidas pa 
liatwas. quando as chuvas e o 
sol cresta tudo
4O que deve ser feito, para um

melhor desenvolvimento do 
chamado Polígno da Seca, é 
evitar as catastróficas situa­
ções, em menor ou maior esca­
la, é um trabalho permanente 
em todos os setores das ativi­
dades do ser humano, pelas 
Repartições Responsáveis: Fe­
deral, Estadual e Municipal.

"os responsáveis, devem estar 
sempre vigilantes e em coorde­
nação no aumento de recursos 
e no aperfeiçoamento dos mé­
todos de combate as secas,,que 
devem ser, sem interrupção, 
sem solução de continuidade, 
nos envios das dotações desti­
nadas e recursos outros, para o 
combate sistemático desse se­
cular flagelo que periodica­
mente nos atinge.

Sempre fomos contra as 
obras suntuosas... Os palácios 
de cristais, que em parte, é 
uma afronta, a nós Nordesti­
nos e aos favelados das gran­
des e médias cidades. O exces­
so de luxo, mostrado nas Tvs, 
pelo "gente bem", deixa àque­
les que conhecem e sentem os 
problemas do Nordeste, revol­
tados, chegando a conclusão 
que, a riqueza necessita ser 
humanizada e controlada, por 
um sistema, que atualmente é 
o mais desejável para o Brasil 
a Social-democracia.

Não queremos dizer com 
isso, que somos contra a  rique­
za, ela. quando é adquirida 
dentro dos padrões morais e 
aplicada com finalidades boas, 
beneficiando aqueles que con­
tribuíram e, para o progresso 
do País, do Estado, do Mu- 
rucípio e da comunidade, é 
digna para todos os feitos. Mas

infelizmente, existem m ui­
tas... que só servem para hu­
milhar e massacrar os menos 
favorecidos da sorte.
4 O excesso de luxo, quer seja 
privado ou público, não tem 
sentido numa Nação como a 
nossa que ainda é considerada, 
fazendo parte do Bloco do 3f 
Mundo, com dívidas externas, 
que, de certa forma, nos deixa 
sem a nossa autonomia econó­
mica, dentro dos padrões in­
ternacionais exigidos.
E  aqui, lembramos o que foi 

dito por um dos nossos gover­
nantes em tempos passados, 
que, não negamos, ter ele, sen­
tido o drama das camadas 
mais baixas do País; atacando 
a riqueza nem controle, que 
precisa ser humanizada: "uns 
com muito, outros com tão 
pouco", mas que, infelizmente 
ficou apenas a frase e talvez na 
boa vontade que relativamen­
te pouco tem avançado: justi­
ça social. Maior amparo as 
classes de baixa renda. Isso, 
ninguém pode negar.

Num a visita informal, 
que fizemos a C.N.A.E., tive­
mos a grande satisfação de ve­
rificarmos que a Prefeitura e 
esse Orgâo. estão de mãos da­
das, para que oe escolares que 
abrangem vários municípios 
desta jurisdição, tenham com- 
plementaçâo alimentar, corri­
gindo as deficiências orgâni­
cas, que pela falta, acarreta ao 
organismo transtornos, muitas 
pezes insanáveis.

O que está sendo feito, 
neste Município, nesta Região, 
deve servir de exemplo a ou­
tras regiões, que abrangem 
este Nordeste sofrido.

Saelpa uai cobrar 
taxas dos Núcleos 
de São Gonçalo

Sousa (A União) -  O «r. Johnson Gonçalves de 
Abrantes. chefe do gabinete do Governador do E«t*. 
do, informou à reportagem que o Governador Tarcí­
sio Burity autorizou à Saelpa a efetuar a cobranç» 
dn» taxas de energia elétrica dos Núcleos Habitacio­
nais do Perímetro Irrigado de São Gonçalo, como 
taxa de energia rural, e não urbana, corno vinha sen­
do cobrada.

Por outro lado, o primeiro mandatário paraiba­
no já autorizou à Secretária de Educação, Giselda 
Navarro Dutra, resolver os problemas das professo­
ras dos referidos núcleos habitacionais, que haviam 
paralisado as atividades, pois o Ministério do Inte­
rior rescindiu um convênio que tinha com a Prefeitu­
ra Municipal de Sousa, deixando mais de oitoconto« 
alunos prejudicados.

A gestão para resolver tal assunto, foi feita pelo 
próprio governador quandp da sua última visita a 
Sousa, indo até os Núcleos de Sáo Gonçalo, tendo 
ouvido na oportunidade explanações dos deputado* 
Eilzo Matos e Gilberto Sarmento e do sr. Johnson 
Gonçalves de Abrantes.

Sousa (A União) - O sr Wilson Oliveira foi escolhido 
novo Presidente do Rotary Clube dr Sousa, e deverá 
assumir o cargo em junho próximo, em substituiçfr 
ao sr. Francisco Ferreiro Sobrinho \  escolha de VVfff 
son Oliveira foi recebida com entusiasmo geral peios 
rotarianos e pela comunidade sou se n se , pois trata-se 
de um dos mais autênticos colaboradores da nossa 
sociedade

Banorte uai implantar 
arrecadação do FGTS < 
na região do Brejo

Guarabira (A União) - Entrará em funciona- , 
mento, no próximo mês. mais um serviço do Banco ’ 
Nacípnal do Norte em Guarabira. Trata-se dn.arre- 1 
cadaçào doe recolhimentos do Fundo de Garamia por 
Tempo de Serviço das empresas sediadas na região 
brejeira.

Segundo informações da agência do Banorte de 
Guarabira, o serviço prestado nesta área de arr.^- 
dação é um dos mais ágeis, tanto nu recolhimmo 
das obrigações como no pagamento das contas vin­
culadas, proporcionando aos clientes mais rapidei 
nos atendimentos, evitando assim os atrasos que 
prejudicam não somente o empregado como tam­
bém a empresa.

Centro Cívico vai 
empossar a diretoria 
amanhã com solenidade'

Patos (A União) - O Centro Civico Joáo Pessoa. ' 
do Colégio Estadual Pedro Aleixo, estará ompossan- j 
do a sua nova diretoria amanhã ãs 16 h, eleita no se- j 
mana passada. A diretoria é composta por João j 
Monteiro dos Santos, presidente; José Abílio Júnior, j 
vice-presidente, Luiza Verônica Lopes, divulgação; [ 
José Edson Monteiro, fazenda; Inês Maria, cultura; \ 
Mirabeal Wanderley, esportes; e João Kennedy An- 
tão. orador.

É pretensão da nova diretoria fazer uma maior 
união entre os professores e alunos, porque, segundo 
os estudantes, é notável o distanciamento entre o 
corpo discente e docente. A direção do Colégio Esta­
dual Pedro Aleixo, que tem a frente, o sr. Manoel 
Messias do Nascimento, e6tá dando todo apoio a 
esta nova equipe que pretende levar um trabalho em 
prol dos menos favorecidos do estabelecimento.

O novo presidente do Centro Civico João Mon- > 
toiro dos Santos disse que pretende fazer um grupo 
de jovens para trabalhar nos buinros pobres da cicia- i 
de, dando assim uma oportunidade aps jovens inw- ; 
ressados em fazer algo em prol da comunidade.

Promotor de Justiça 
de Sousa recebe 
elogio da comunidade

Sousa (A União) - 0  Promotor de Justiço da Co- 1 
marca de Sousa, Antonio Marco Polo Cavnlcoute 
Dias, vem recebendo os maiores elogios nu cidade e , 
região, pelos trabalhos eficientes que vóm desenvol­
vendo na promotoria, com absolutu isenção de âni­
mos, e acima de tudo com muita disposição paru a • 
luta. Todos os segmentos da sociedade sáo unânimes f 
em afirmar que o Promotor Marcos Polo õ dos mais 
eficiente« que. iâ trabalharam na comarca, e além do 
mais é um colaborador e incentivadur do programo da i 
terra de Bento Freire. Autoridades e PoHtlcu» de to- | 
do» o» Partido« reconhecem o valur do jovem promo­
tor de justiça, e acreditam que He receberá grandes 1 
promoções no Estudo, levando se em consideração 
o* seus conhecimentos intelectuais, jurtdu os t> i„de * 
pendénciu para o exercício da função
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Escassez de 
verba ameaça 
a Ttaipu

Brasilis A entrada oro 
operação da linha d» irans- 
mi«Mo de nntcnp*. áo da Rai- 
pu íIvaipori Sáe. Paulo) está 
imcaçada de um novo atraso 
ie set» meses por cucasse/, da 
recurso», e i**,, ocorrer po- 
<ierá navrr racionamento da 
energia elélríc« em Sio Paulo 
e firaiá prejudicado o evpie 
ma <1© enchimento do lago de 
Itaipu

Essa preocupação foi ex- 
pres9a pelo presidente da 
Fumas Centrais Elétricas, Li- 
cimo Marcelo Seabra. Pelo 
cronoiframa original, n linha 
deveria estar energizsd» a 
partir do final deste ano. Ago­
ra, a nova dato é julho de 1982 
mas o presidente de Furnas 
teme que passe para do- 
zombro de 1982 caso a Secre­
taria do Planejamento da Pre­
sidência da República conti­
nue racionando os recurso» 
para o setor elétrico.

A linha IvaiporA, Paran», 
n Tiiuco Preto, próximo a <.«. 
pita! paulista, foi chamada, 
em seu primeiro éfrcuito de 
750 quilovolta cm corrente al- 
ItàTpuJ '-  de «ntecipoçlo de 

porque fara parte do 
linháo Itaipu-Sio Paulo maa 
antecipará a trsnimiseáo para 
a revido Sudeste da energia 
gerada pelo sistema de usinas 
do Iguaçu, operado pela Ele- 
trosul. antes dn entrada em 
operação de Itaipu.

As usinas do Iguaçu, Sal­
to Samiaeo e Foz do Rio 
Areia, 2 railhôe* de Ira e 2 mi­
lhões 511 kw, respectivaraente 
- já estáo entrando em opera­
ção e parte da energia deverá 
ser escoada para Sio Paulo
Sla linha em questáo. A 

etroeul construiu um anel 
elétrico em 600 mil kv, ligando 
entre si as citadas usinas e 
mais Salto Osório, de 600 mil 
k*. Esse sistema está ligado & 
subestaçáo intermediária do 
Ivaipori.

Quanto ao problema do 
enchimento do lago dc Itaipu, 
marcado para qualquer época 
entre outubro c dezembro de 
1982, os reservatórios dc Salto 
Santiago e Foz do Areia (Salto 
Osóno c uma usina de fio d‘a- 
gua. com reservatório irrisó­
rio). desempenharão papel er- 
tremamente importante: sua 
água será usada pera manter o 
nível da vazio mfnima de 4 
mil metros cúbicos por segun­
do no rio Paraná, a jusante de 
Itaipu. conforme fixado em 
acordo tripartito entre Argen­
tina, Brasil c Paraguai, em 
1979.

A importância de estar 
concluído o trecho Ivaipori- 
Sio Paulo antes disso, é que 
cm eventual escassez de água 
para que as usinas do Iguaçu 
continuem gerando energia 
para a regido Sul apó* exauri­
rem seus reservatórios o ara 
manter o nivol do rio Páraná 
no período de 15 a 20 dias de 
enchimento do lago de Itaipu, 
o sul poderá ser socorrido com 
transferencia de energia do 
Sudeste, como j i  ocorreu cm 
1978 quando uma seca prolon­
gada atingiu a regido Sul e

3ua*e levou ao racionamento 
e eletricidade. Na época, o 

suprimento foi feito via-Cesp, 
através de um ponto de liga- 
çáo entre Sio Paulo e Paraná 
junto á hidrelétrica de Capi­
vara (640 mil kw), no rio Para- 
napanema. mas esse sistema 
nio permite a transferência de
Suantidades muito grandes 

e energia.

Defendida 
a fusão das 
oposições

Brasília - A possibilidade 
da fundo entre o PMDB, PDT 
c PT está sendo admitido por 
lideres e dirigente* do PMDB, 
entre os quais o* srs. Teotónio 
Vilela. Rafael de Almeida Ma-
Salhãcs e Marcelo Cerqueira. 

i exemplo do senador Pedro 
Simon, eles admitem, que te­
rá êxito a fusio do PP com o 
PTB” e oa entendimentos nes­
se sentido estio bem avença­
do#”.

Numa conversa informal, 
ontem, no gabinete do Teotó­
nio Vilela, o senador alagoa­
no e os srs. Marcelo Cerqueira 
e Rafael de Almeida Maga- 
lhies disseram que o* ‘‘conser­
vadores estáo articulando *ua 
aliança c isso é positivo.

A Aliança do senador 
Tancredo Neves com a ox- 
deputada Ivetc Vargas, segun­
do os dirigentes do PMDB, se­
ria uma medida cupaz de cola­
borar corti o Palácio do Pla­
nalto para encontrar uma saí­
da paro o “impasse'' politico- 
institucional. Segundo o sr.

v̂ .tj a fusio do PP. daria u 
boa margem de segurança ao 
governo. “principalmente 
junto ao “público interno , 
afastando qualquer obstáculo 
á realizaçáo do pleito do pró­
ximo ano.

Apoiando, o sr. Teotónio 
Vilela observa que o PDS po­
deria contar com íoreasalU*
das “em 82 e depois de 82 O
principal nesta colocação, de 
acordo com os lidere* ao 
PMDB. é que a divitio do 
atual 
jona
tico ao siítcma.
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Câncer mata o cardeal 
Wyszynski aos 79 anos

Varaóuia - O cardeal Stefan Wyu- 
zynski. responsável pela condução da 
Igreja CaDilSca Polonesa num dos pe­
ríodos mais difíceis de sua história, 
morreu ontem de manhí, aos 79 anos, 
vítima de câncer.

“ Foi-se o Duque da Igreja, o gran­
de patriota polonês cuja orientação foi 
o lema e que saber como unir e não di­
vidir é a suprema sabedoria”, disse a 
agência de noticias oficial PAP.

A morte de Wyszynski, amigo ínti­
mo e mentor do Papa João Paulo II, 
ocorreu no dia da Ascensão, dia santo 
que comomora a entrada de Cristo no 
céu, 40 diae depois da Ressurreição.

Em Roma. onde o Papa se recupe­
ra de ferimentos causados por um ata­
que a tiros há 15 dias, um porta-voz do 
Vaticano afirmou que João Paulo pe­
diu que o Secretário de Estado da San­
ta Sé, Cardeal Agostinho Casaroli, o 
represente no enterro de Wyszynski. O 
porta-voz, Pierfranco Pastore, recusou- 
se a informar como o Papa reagiu i  no­
ticia da morte de Wyszynski.

HOMENAGEM
Os sinos das igrejas tocaram às 10 

horas ( 5 horas em Brasilia) em toda a 
Polônia, país predominantemente ca­
tólico. Missas especiais foram celebra­
das às 18 horas (15 horas em Brasilia), 
quando os sinos voltaram a dobrar em 
memória do cardeal.

O corpo de Wyszynski foi colocado 
num caixão prateado na sala de recep­
ção do apartamento em que vivia, no

Palácio Episcopal, próximo ás ruas tor­
tuosas e fachadas pintadas da cidade 
velha de Varsóvia. Pessoas comuns, 
muitas chorando, começaraip a formar 
filas para prestar sua última homena­
gem a Wyszynski.

O cardeal Franciszek Marchsrksi, 
que foi nomeado pelo Papa para 
substituí-lo na diocese de Cracóvis. 
dirigiu-se ímediatament* para Varsó­
via para tomar as providênciaè para o 
enterro. Marcharaki e Wyszyneki eram 
os dois único* cardeais da Polónia.

Um porta-voz da confederação 
sindical independente Solídarie<iade 
manifestou "grande tristeza” pela 
morte de Wyszynski, que desempe­
nhou o papel de moderador entre o Go­
verno e o movimento trabalhista inde­
pendente no* últimos meses.

“O cardeal Wyszynski era um 
grande porta-voz d«3 boas reíaçõeã 
entre a Igreja e o Estado”, disse um lo­
cutor da rádio polonesa. "Sua morte 
mergulhou em profunda tristeza mi­
lhões de fiéis e toda a sociedade polone­
sa” .

DOENÇA
Um boletim médico afirmou que o 

Primaz da Polônia, doente desde mea­
dos de março, sofria de ura câncer ab­
dominal extremaraente maligno e de 
processo de desenvolvimento rápido. 
Esta foi a primeira vez que se revelou 
abertamente a natureza da doença do 
cardeal, que morreu três dias depois de 
ter recebido uma benção especial do 
Papa por telefone.

Mesmo doente, Papa reza missa
Roma - O Papa João paulo D, que 

se restabelece do atentado de que foi 
alvo no dia 13 de maio, celebrou missa, 
ontem, pela alma do Cardeal Primaz 
da Polónia, Stefan Wyszynski. En­
quanto isso, os médicos que atendem o 
Santo Padre disseram que este se res­
tabelece lentamente dos ferimentos 
que sofreu nos intestinos e lhe reco- 
jnendaram que reduzisse suas ativida­
des diárias.

O Santo Padre oficiou, com a aju­
da de seus secretários particulares, 
uma missa especial pelo cardeal Wys­
zynski em seu quarto no 11» andar da 
Policlínica Gemelli, de Roma,onde está 
internado.

“Rogo ao pai misericordioso que 
conceda a recompensa eterna ao infati­
gável pastor e à intrépida testemunha 
do evangelho de Cristo”, manifestou 
Joâo Paulo II num telegrama que en­
viou ao cardeal Franciszek Marchare- 
ki, sucessor do Papa como arcebispo de 
Cracóvia e vice-presidente da Confe­
rência Episcopal Polonesa.

0  Santo Padre instruiu o cardeal 
Agostinho Casaroli, Secretário de Es­
tado do Vaticano, para que chefie uma 
delegação da Santa Sé, a fim de asais-

Quem será c
A morte do Cardeal Primaz da Po­

lônia. Stefan Wyszynski, priva a Igreja 
Católica da Polônia de sua figura mais 
respeitada. Ocorre também num mo­
mento em que a Igreja alcançou muitos 
dos seus objetivas e vem desempenhan­
do um papel importante na crise do 
pais, assessorando moderadamente o 
rindiòato independente Solidariedade.

Wyszynski, que morreu aoe 79 
anos, depois de quase dois meses de en­
fermidade, chefiou a Igreja Polonesa 
com o titulo de Primaz desde 1948, du­
rante quase todo o mandato doe comu­
nistas.

Os funcionários da Igreja conside­
ram que a seleção de um sucessor de 
Wyszynski é um assunto delicado e se 
negam a discuti-lo abertamente. Al­
guns observadores calculam que os po­
loneses podem sentir algum consolo no

tir, domingo, os funerais do cardeal 
Wyszynski, em Varsóvia.

Num programa especial, a Radio 
do Vaticano repetiu a declaração que o 
Papa fez ao cardeal no dia de sua ele­
vação ao Pontificado, no dia 23 de ou­
tubro de 1978: “Este Papa polonês não 
estaria neste trono de Pedro se não foe- 
se por voesa fé, que não diminuiu ape­
sar da prisão e o sofrimento; se não fos­
se por vossa heróica aspiração, vossa 
confiança ilimitada na Santa Madre 
Igreja” .

Os funcionários da Santa Sé disse­
ram que o Papa fora informado da mor­
te de Wyszynski por seu secretário par­
ticular, o reverendo Stanislaw Dziwisz. 
e que imediatamente pediu que o dei­
xassem só para orar.

Centenas de peregrinos poloneses 
assistiram a uma missa especial oficia­
da pelo cardeal polonês radicado no 
Vaticano, Wladyslaw Rubin, pela alma 
de Wyszjmski, na Igreja de Santa Ma­
ria, em Trastevere, templo titular do 
finado cardeal em Roma. Os funcioná­
rios do Vaticano guardam silêncio em 
tomo da pessoa que será escolhida 
para suceder Wyszynski.

' substituto?
fato de que um novo cardeal será esco­
lhido pelo Papa, oriundo da Polônia, 
João Paulo II.

A morte de W'yszynski deixa a Po­
lônia com dois cardeais: Franciszek 
Marcharski, arcebispo de Cracóvia. e 
Wladyslaw Rubin, oispo polonês que 
viveu em Roma durante muitos anos.

A elevaçáo de Marcharski, que foi 
sagrado arcebispo depois que o Papa 
deixou Cracóvia para subir ao Pontifi­
cado, não estaria em linha com a práti­
ca tradicional de que o titulo de Primaz 
recaia sobre o arcebispo de Varsóvia e 
Gniezmo, o bispado mais antigo da Po­
lônia. Wyszynski foi consagrado arce­
bispo dessas duas dioceses em 1948. 
Marcharski, que assumirá provisoria­
mente a hierarquia máxima da Igreja 
Polonesa até a designação de um novo 
Primaz, é considerado de tendêncis 
moderada e conciliadora.

Um clero sempre unido
Durante o domínio russo, a Igreja 

na Polônia enfrentou dificuldades e 
perseguição. Com a independência, em 
1918, o pais contava com 27 milhões de 
católicos. Durante a ocupação nazista, 
o catolicismo foi intensamente perse­
guido e, ao fim da guerra, 2 mil igreias 
estavam fechadas e grande parte doa 
bispos e padres, mortos em campos de 
concentração.

Com a ocupação soviética e a sub­
sequente modificação das fronteiras do 
çaís. cqja população foi reduzida para 
24 milhões, o quadro religioeo conti­
nuou sombrio. A concordata de 1925 
com a Santa Sá foi anulada e, embora a 
constituição de 1947 estabelecesse li­
berdade de consciência, a Igreja conti­
nuou a sofrer crescente« e severas res­
trições em suas atividades: censura, 
presaáo sobre católicos praticantes, re­
cusa de construção de novas igrejas, 
eliminação da instrução religiosa nas 
escolas, exclusão do clero das ativida­
des sociais.

Em 1953 a crise culminou com a 
prisão do cardeal Wyszynski e sua de­
posição. No entanto, os acontecimen­
tos de outubro de 1956 e a reabilitação 
de Wladyslaw Gomulka, secretário- 
geral do Partido Comunista Poloné«, 
resultaram no estabelecimento de um 
modus vivendi entre a Igreja e o Esta­
do. havendo, porém, nos últimos anew, 
recrudescido oa ataques à Igreja.

Em defesa dos católico« contra es­
ses ataque», no entanto, estava sempre 
a figura do cardeal Wyszynski. restabe­
lecido em suas funções com o reconhe­
cimento do Estado. A crise Igreja- 
Estado na Polônia diminuiu com a as­
censão do Karol WojtyU, arcebispo de 
Cracóvia, ao pontificado, com o nome 
de João Paulo II.

Em liHJtí comemorou-se o 
mo aniversario da implantação do cris­
tianismo na Pokkii#» E semnre. o clero 
unido sob a combativa liderança do 
cardeal Wyszynski.

Stefan Wyszynski

M-19 desmente seu 
envolvimento no 
acidente de Roídos

Bogotá - O movimento 19 de Abri. 'M  l9i des­
mentiu ontem que provocou o acidente aéreo que 
custou a vida ao presiáeme do Equaoor Jaime Rc! 
dos. a sua rauiber e mais sets pessoas dormngo 
passado. Em comunicado distribuído a vá no* tomai» 
locais o M-19 negou que fut autor de um aro de ja ­
botage m contra o_aviâo presidencial e sustentou que. 
em suas frieiras, náo ezjsre um ambiente de v.ngan- 
ca contra o falecido presidente constitue:viu! dv 
Equador"

Domingo, pouco 
após a divulgação da 
nctida da morte de Roí­
dos e seus acompanha­
ntes. uma pessoa anô­
nima telefonou ao jorna! 
"El Tiempo' . de Bogo­
tá. para anunciar que 
um comando suicida do 
M-19 te n a  colocado 
uma bomba no avião 
em que viajava o presi­
dente equatonano. A 
pessoa disse que a ação 
foi uma represália cen­
tra o Governo eo.nato- 
riano, que em março, 
entregou & Justiça Mi­
l ita r  co lom biana 48 
guerrilheiros do M-19 
que se refugi aram no 
pais vizinho.

“ Não agimos por 
vinganças particulares 
nem para a destruição e 
náo há nenhum ámmo 
de vingança pela ação

de entregar as âuiorida- 
ie* colombianas váno» 
integranfe* de nosso 
nsevimem.-. porque fot 
n r. ato rejeitado pelo 
povo ç por suas terça» 
de n»xTá ti c as" r r  pres­
sa o com orneado, assi­
nado por Alfredo Go- 
nez auuv-mtitnlado
secretario .r tçmactonal 

(ÍTupo
Acresrewa que o« 

telefonem as a El 
Tiempo" Farem parte 
de fina campanha da 
agência Centrai de Inte­
ligência dos Estado« 
Unidos para despresti­
giar o Movimento'" 
Ser uma ■-•.'gaiuzaçio 

m::i:ar náo e « r  uma 
organização terrorista", 
declara ao pecLr a opi­
nião púbaoi que não dê 
crédito a< - ’eifcf .neraa» 
anónimos.

Decreto presidencial 
cria Semana Nacional 
do Meio-Ambiente

Brasília - O presidente Figueiredo assmnn de­
creto. de n‘ 86.028, publicado no Diár.o Oficiai de 
ontem, instituindo a Semana Naciona: dc Me;o 
Ambiente. Sua criação, de acorde com o decreto, 
tem per finalidade promover a participação ca co­
munidade braõileira r.a preservação ct-v patrimônio 
natural do pais e sera realizada na primeira reruana 
do mês de junho, qusrndc se eememera o Dia Mun­
dial do Me:o Ambiente, instituído iob inj-piração da 
Organização das Nações Unidas.

A Secretaria Espe­
cial do Meio-Ambiente, 
órgão vinculado ao Mi­
nistério do Intenor e o 
responsável pelas come­
morações. Tendo prepa­
rado para este ano uma 
programação que inclui 
a assinatura de atos e 
decreto referentes a pre­
servação qmbienta! As- 
sim « ta  prevista para o 
proximo dia 02 uma so­
lenidade do Palácio do 
Planalto, quando, na 
presença do presidente

da Repubhca. mi 
nistro Mano Andreaz- 
za, do Interior, de ou­
tros ministros de Esta­
do. do secretário da Se­
ma. Pau:«' \v.£UC:ra Ne­
to. e outras autórtdade» 
serão sisamatioe decreto« 
criando o P&rque de Le 
noie Maranhense e «to 
estações ecoô'giras. 
alem d* ep.:am-,D:tado 
«o Congressci Nacional 
um projeta-de-;ei a fim 
de se estabelece? uma 
poiitica nacional do 
»MO-ambienie

M I S S A  D E  1* A N I V E R S A R I O  
L I N D A I ,V A  M A R I A  D O S  S A N T O S  
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Inamps inaugura em Campina 
mais uma unidade hospitalar

Vereador quer a falência 
da indústria Wallig-NE

O vereador José Luii Júnior 
(PTB' pediu, ontem, a falência da 
emprega Wallig Nordeate. que de­
sativou seu parque fabril era Cam­
pina Grande, por acreditar que 
•ata ê a uruca fórmula capas de fa- 
ser com que ela seja adquirida por 
um outro grupo que poasa reativar 
seu roaquinário e oferecer trabalho 
aos 700 funcionários "que foram 
deitados ao relento com cerca de 5 
mil dependentes"

Ele considerou, pnncipalmen- 
te, o ponto de vista externado pelo 
chefe de Gabinete do ministro da 
Indústria e Comércio, em telex en­
viado a Campina Grande, no qual 
dava conta que o grupo Walli* náo 
havia cumprido sua parte no que se 
refere ás providências para reativa- 
çio  da indústria na cidade.

O vereador argumentou que a 
WalUg Nordeste é devedora do Go­
verno do Estado • através da con­
tribuição do ICM que deixou de ser

recolhido pela Empresa - bem 
como ao Banco do Estado da Pa­
raíba. á Companhia de Eletricida­
de da Borborema e ao Banco do 
Nordeste

“Acreditamos • disae o parla­
mentar - que todos os outros cami­
nhos já foram tentados, redundan­
do, até agora em totais insucessos, 
inclusive a promessa do presidente 
Joio Batista de Figueiredo, que 
prometeu em praça pública, em 
Campina Grande, farer reativar a 
indústria, o que até o momento náo 
foi feito".

Considerou que "nâo se pode. 
após tantas falcatruas cometidas 
por este grupo, ficarmos aguardan-, 
do a boa vontade de quem tantos 
prejuízo« nos causou e. principal­
mente. numa ocasiôo em que o de­
semprego alcança os maiores índi­
ces de todos os tempos, e vem se 
tornando crônico em nossa cidade 
e em nossa região".

H i l  ..JMiBur s» 
Ubimtan ouve os produtores de sisal em Campina

Ubiratan se reúne com 
empresários do sisal
O secretário Marcus Ubí- 

ratan. das Finanças, esteve em 
Campina Grande, quarta-feira 
i  tarde para lançar a Campa­
nha da Nota Fiscal e conversar 
com empresários .da agroin­
dústria do sisal da regiáo pola­
rizada por esta cidade. O dire­
tor da Divisáo de Administra­
ção Tributária. Benedito Alves 
Fernandes, acompanhou o se­
cretário nesta viagem.

Logo que chegou a Campi­
na Marcus Ubiratan reuniu na 
Recebedoria de Rendas o supe­
rintendente da 3* Regiáo Fis­
cal, Gilvandro Sales, agentes 
fiscais e coletores da área. para 
comunicar o lançamento, no 
próximo dia 1* de junho, da 
Campanha da Nota Fiscal, 
que terá como objetivo sugerir 
ao consumidor que guarde as 
notas fiscais de todas as com­
pras. como formula de evitar a 
sonegação do ICM e aumentar 
a arrecadação tributária do 
Estado.

O secretário disse, a pro- 
póeito, que através de sorteios 
serão distribuídos prémios ao6 
consumidores que guardarem 
as nota* fiscaiB. Os sorteado« 
serào contemplados com gela­
deiras, liquidificadores, ence­
radeiras, outro« artigos de uso 
doméstico, e até automóveis.

Na Câmara do Sisal da 
Paraíba o secretário reuniu-se 
com diretores da Cooperativa 
dos Produtores de Sisal, para 
que estes lhe fizessem um rela­
to 6obre o« problemas que afe­
tam a industrialização e co­
mercialização do produto.

Os produtores pediram a 
Marcus Ubiratan a abertura 
de uma linha de crédito para a 
agroindústria do sisal. Eles fa­
laram sobre a falta de incenti­
vo« por parte dos governo« Es­
tadual e Federal e solicitaram 
que o secretário levasse a ques- 
táo ao governador Tarcísio Bu- 
rity e á direção do Banco do 
Estado da Paraíba.

Projeto do Espaço Mineral 
é elaborado pelo Governo

"O Espaço MineraJ será cons­
truído em Campina Grande pois é 
uma determinação do Governador 
Tarcísio de Miranda Surity", foi o 
que declarou ontem o engenheiro 
Marcelo d* Figueiredo Lopes. Se­
cretário de Energia e Recurso« Mi­
nerais Adiantou, ainda, que du­
rante oe últimos despacho« com o 
Governador tem tratado deste as­
sunto visando o encaminhamento 
de providências, relatando o anda­
mento da elaboraçáo do projeto ar­
quitetónico.

O Eapaço Minerai será um 
conjunto arquitetónico que reunirá 
cinco blocos a séde da Companhia 
de De*en voi vi mento de Recunoa 
Minerais, o Museu MineraJ e Cen­
tro de Documentação Técnico- 
Científica, os laboratórios volta­
dos para o setor mineral, um bloco 
administrativo e didático onde se- 
ráo ministrados cursos e, finalmen- 
t* a garagem de perfurairizas e 
sondas, onde funcionará, ainda, 
uma oficina mecânica de manu­
tenção • recuperação de equipa­
mentos

O investimento previsto na 
conatruçAo é de aproximadamente 
Cr% <50 milhões de cruzeiro« de­
vendo ser realizado em terreno que

a Universidade já reservou para tal
fim.

Para a obtenção dos recursos 
necessários à construção, além da-

Siuelea que o Estado irá alocar, iá 
oram realizados contato« com di­
versa* instituições e com políticos 

da bancada federal da Paraíba. 
Este assunto será levado, também, 
diretamente ao Ministro César 
Cais quanto da visita que fará em 
junho ao Eatado, a convite do Go­
vernador Tarcísio Burity.

Os laboratório« previsto« aáo 
dc Análises Minerais, Tratamento 
de Minerais, Gemologia e Lapida­
ção, Tecnologia de Arzilas dentre 
outros. Além do curso de Engenhe - 
ria d* Minas, de Universidade Fe­
deral da Paraíba, outro« seráo mi­
nistrado« visando a formaçáo e o 
aperfeiçoamento de pessoal como 
lajndadores, cooperativismo mi­
neiro, económia mineral, e diverso« 
curso« especializados sobre técni­
cas de geoquímica, geofísica, etc.

A importância desse empreen­
dimento é relevada pelo papel do 
Eap*ço MineraJ na difusáo de tec­
nologia para todo o interior nor­
destino, cataiizando iniciativa* de 
pesquisas e de investimento para a 
regiáo mineira da Paraíba.

0  superintendente re­
gional do Inamps, médico 
Marcus Aranha, inaugura 
hoje as instalações pró­
prias do Posto de Urgência 
de Campina Grande, cons­
truído junto ao Hospital 
Alcides Carneiro dentro 
dos mai8 aperfeiçoados pa­
drões de assistência médi­
ca.

A solenidade de inau- 
g u raçâo  do p o sto  do 
Inamps está marcada para 
dezesseis horas e* deverá 
contar com a presença do 
secretário regional de as­
sistência médica, José Go­
mes de Moufa.

PLANTÃO

A nova unidade fun­
cionará sob regime de 
plantão de 24 horas, tendo 
como suporte os serviços 
do Hospital Alcides Car­
neiro. Situado na rua Car­
los Chagas, no bairro de 
Sâo José, o Posto de Ur­
gência dispõe de quatro 
consultórios, enfermarias 
masculina, feminina e in­
fantil,- sala de raio X, salas 
de cirurgia, curativos e in­
jeções, bem como instala­
ções para aerosol terapia.

Por outro lado, o mé­
dico Carlos Alberto Pinto, 
chefe, do Serviço Médico 
Assistencial do Inamps em 
Campina Grande, infor­
mou que a instituição pre­
tende construir em terreno 
situado à rua Almeida 
Barreto um edifício pró­
prio para o Serviço de 
Pronto Atendimento, ofe­
recendo ao segurado um 
melhor atendimento nos 
casos de urgência.

ECT lançará 
domingo selo 
do Rotaiy

Será lançado domingo, pela 
Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos, o Belo comemorati­
vo á realização, em Sâo Paulo, 
da 72« Convenção do Rotary In­
ternacional. As solenidade* de 
lançamento serão simultâneas 
em Joâo Pessoa e Campina 
Grande, em todas as agências 
que dispõem de guichêa filatéli­
cos.

O selo, que traz o desenho 
de mãos entrelaçadas, custa C r| 
7,00, foi desenhado por Martha 
Poppe e terá uma tiragem de um 
milhão e 500 mil exemplares. 
Após o lançamento, o selo per­
manecerá expo6to no guichê fi­
latélico da agência central de 
Campina Grande, á disposição 
dos colecionadores.

A estampa do selo represen­
ta composição onde a confluên­
cia de perfis e mãos expressa a 
integração entre 08 rotarianos, 
que pretendem a união dos pro­
fissionais de todo o mundo, vi­
sando consolidar a cooperação 
da paz entre as nações. A silhue­
ta do símbolo do Rotary, em mo­
vimento circular, aponta a reno­
vação do relacionamento e a  di­
nâmica da instituição.

Agricultor é 
agredido pelo 
próprio irmão

Com um profundo corte na 
cabeça, provocado por uma foi­
çada, deu entrada no Centro de 
Tratamento Intensivo (CTI) da 
Casa de aúde “Dr. Francisco 
Brasileiro, o agricultor Francis­
co de Assis Dantas, 60 anos, ca­
sado, residente na localidade de 
"Avelhado«”, município de Es­
pinharas, no Alto Sertão Parai­
bano,

Francisco de Aseis, segundo 
testemunhas, foi ferido polo seu 
próprio irmão, Jo«é Líaio Dan­
tas. que fugiu logo em seguida, 
enquanto o forido era transpor­
tado imediatomente para o hos­
pital, em estado deseeperador. 
8*us familiares não revelaram 
o« motivo« da agrosaão, mas é 
possível que tenha »ido por 
problemas com divisão de tur­
fa*.

OLHO D'ÀGUA 

AGROPECUÁRIA 8.A.
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CENTRO
OFTALMOLOGICO 
PARAIBANO

Clinica •  Cirurgia doa Olboa - Glaucoma - Eatrabiamo 
Lent«  d t Contato - Ortóppca.

•  Curto de Eaptcialiiaçio e Doutoramento em O fu l^  
molocia - 4 anoa -  no aerviço do Profeaaor Hilton Ro- 
cha na Faculdade d* Medicina da Univtraidada Fede­
ral de M inai Gerai*.
•  Profeaaor da Faculdade d» Medicina da Unívemda- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conealho Latino-Americano de Eatre- 
biamo
•  Membro da Sociedade Braaiteira de Lentea de Con- 
tkto.
•  Membro de Sociedade Franceaa de Oftalmologia.
•  EepecsaluU em Oftalmologia por concurao pelo

(Cona«lho Braiileiro de Oftalmologia. j

PLANTA O NOTURNO 
Conaultdrio:

Rua Monaenbor Walfredo Leal. 715 
Fonea: 2CZ-0U90 222-1190 

Conaulta*.
Hora Marcada

Rettdfncia
Rua SPvio Almeida. 820 ■ Tam- 

bauiinho 
Fone. 224.2465

cume* oe rocosnccoiowl
E PATOLOGIA MAMAHU LTD*.

ArtUCAMk
«UAJOAQUTMNAáUCO: 1 4 4 -F O N E 2 2 1 -  

«Ú A & R U O A  -  PAJUÜtA

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelaçac 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 C O N SU LTO R ES  IN TE R N A C IO N A IS

IN S T IT U T O  DE 
P A TO L O G IA  E C ITO LO G IA  
Dr. E L Y  C H AVES

Avenida O. Pedro II, 780 
Fone: 2?1 «358

VENDE-SE 
UMA LINHA 

224 LIQUIDADA
Tratar p/fone 224.8246 no horário de 19 
ás 22 ha, ou pelo 221.1220 no horário co­
mercial.
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Maestro
•  Joaquim  Pereira, 
paraibano de Calçara, 
brasileiro pela músi­
ca, um  doa maiores 
maestros e composito­
res do Nordesto, feste­
jou  q u a r ta -fe ira  os 
seus 71 anos, receben­
do homenagens de m ú­
sicos do 15* R i  e da 
Policia M ilitar.
•  Junto  aos filhos, o 
com positor de "O s  
Flagelados”, o mais 
célebre dobrado nacio­
nal, execu tado  por 
bandas de quase todos 
os países do mundo, 
recebeu os merecidos 
abraços.
•  Joaquim  Pereira  
que já  regeu a Orques­
tra Sinfônica, as Ban­
das do 15* R I  e da PM, 
S in fó n ica  do Rio e 
Banda da Aman, pro­
mete voltar como com­
positor.

I  Feira
• C o m e ç o  a  fim c U m a r

& " » •  T í p i c a ,  .
R fg io n a lt,  

«wteííya da PB/Tur 
movtmm- 

jar  ainda mais a área
! w i ca ,d° m °ral •(• principal- 

mente) aum entar a 
taxa de ocupação de 
nossa rede hoteleira.

•  A partir daquele 
mes, doze barracas 
(desmontáveis)  serão

em frente ao 
Hotel Tambaú, nego­
ciando de tudo que faz 
da cozinha nordestina 
uma das mais aprecia­
das.

* Hsta nova tentativa 
da PB/Tur, segundo 
o b se rv a d o re s , tem  
tudo p  
seus ob

para atingir < 
objetivos.

GLAUCE NAVARRO BURITY

Inauguração 
de sede

•  Esta tarde, ás 17 horas, a

Srimeira dama do Estado, 
Uauce Navarro Burity (fo­
to), preside as solenidades de 

inauguração da sede própria 
da Campanha de Assistência 
ao Menor Carente.
•  A sede fica à Av. João Ma­
chado, junto ao Instituto do 
Bom Pastor.

Cidadania
Pessoense

•  Em sessão solene m arca­
da para  ás 5 horas da tarde, 
a Câmara Municipal fará 
entrega do título de Cida­
dão Pessoense ao jornalista 
alagoagrandense Sebastião 
Barbosa.
•  A entreça da outorga 
coincide também com o ani­
versário do confrade lau­
reado.

•  Os novos diretores do Clu­
be Astréa serão empossados 
na noite de hoje, durante ses­
são solene na sede social de 
Tambiá. A presidência da 
agremiação passará a ser ocu­
pada pelo procurador Estácio 
Rangel de Farias, e as duas 
primeiras vice-presidências

g>r Arlindo Bonifácio e Ivan 
uerra. A solenidade terá cu­

nho festivo.
•  Nos demais cargos da dire­
toria astreiana serão investi­
dos os srs. Haroldo Vilar (Se­
cretário), Geraldo Gomes 
Vieira (finanças), Joel Caval­

canti de Miranda (patrimô­
nio), Diacv Andrade (social), 
Djair da Silva Pinto (médi­
co), Fernando Wallace (rela­
ções públicas) e Edmundo 
Costa Real (esportes).

•  Amanha, associados do 
Clube Astréa e convidados es­
peciais do já então a-presidente 
João Batista Mororó partici­
pam da festa do 95* aniversá­
rio de fundação do "mais 
querido”. 0  traje exigido é o 
passeio formal e a orquestra 
será a de Fernando Borges, do 
Recife.

SEC LANÇOU LIVROS
•  Foi no auditório “CUaio Ribeiro”, no Grupo Tomaz 
Mindello (a mais antiga escola da Capital), que foram  
feitos os lançamentos dos livros de José Florentuw  
Duarte (Na Face do Tempo), Anice Brito Lira de Oli­
veira (Frutos Colhidos) e Rosilda da Silva Araújo 
(Raizes da Poesia).
•  A  Secretária Giselda Navarro Dutra prestigiou a so­
lenidade, cabendo ao bei. Sindulfo Santiago, amigo do 
escritor Duarte, uma brilhante apresentaçao da 
obra “Na Face do Tempo”. Muita gente ligada ao 
circulo cultural da terra participou do evento e do co­
quetel que foi servido.

S o c ied a d e^

CARLOS FERNANDO DE SÁ BARRETO BATISTA B VIOLETA ARANHA 

□  □  □

REVISTA DESTACA 
TRABALHO DE ELY

•  O professor Carvalho Noto, diretor cientifico de ",A Folha Médi­
ca", comunicou oficialmente que o trabalho do profeeeor Ely Cha-

quela tradicional revit ta nacional
o artigo de destaque da-

•  Desta maneira, o trabalho do cientista paraibano foi indexado 
na Ex ce rpta Médica, no Indict de Revistas Latino-Americanas em 
Ciências, na Bloeciences Information no Service of Biological 
Abastracts, no Ulrich's Internacional Periodicals Directory e no 
Institute o f the USSR Academy os Sciences.

Chaves representa uma das maiores contribuições b__________
•  ■etudo do importante grupo de tumores malignos conhecidos como 
linfornas. Pretende agora o Dr. Ely apresentar o resultado dos teus 
estudos no próximo Congresso Mundial de Cancerologla a  «  
lixado em Seat le, Washington, no próximo ano.

□  □ □

(  ESTÁCIO TOMA POSSE )

Rómulo Gomes de Lima c__
tinuam situando o Clube da 
Caixa Económica como o 
m ais m ovim entado e de 
maior afluência da juventu­
de. Amanhã, a ASCEF vai 
promover sua primeira pre­
via junina, começando as 13 
horas.

•  A diretoria social contra­
tou "Os Valentes do Forró", 
grupo liderado por Vtüen- 
tim do Recife.

□  □  □

Recepção 
a Gilvan

•  O médico Gilvan Saverra. 
Superintendente da Legião 
Brasileira de Assistência, 
na Paraíba, vai ser recepcio­
nado às S t  meia da notít de 
hoje, no "Oildo", barzinho 
que vem tendo um doe am ­
bientes mais frequentados 
de Tambaú.

•  A iniciativa é motivada 
pela nova idade de Gilvan 
ocorrida domingo pastado.

tentes socials Miriam Pi­
nheiro, Alice, Angélica, Eli­
zabeth e Míriam Barreto.

a a a  
Seresta 
no Vale

teu órgão político e o mestre 
Dtdé, trocando seu taxe peto 
violino, fazem hoje mais 
animada ainda a programa­
ção noturna de seresta no 
Vale das Cascatas. Com os 
dois conhecidos instrumen­
tistas da terra, deverá se 
apresentar também um can­
tor (oa cantora) do Recife.

•  A grande concentração 
noturna de hoje no Vais das 
Cascatas, segundo o enge­
nheiro-Edson Pinto, é exclu­
siva do teu quadro social •  
convidados especiais.

tínc ie: Rua Just, Amorim.
m  (A U m ão,. Av. do .Vi­
ro, 13* rTambaã, em U- 
cearia Sõo Paulo.

GILKA E AZUIL ARRUDA COMEMORANDO BODAS DE PRATA

J  *. õ  - UMA data muito importante 
para Suely Rolim é esta áe hoje. 
Marca o seu aniversário, aue vai 
merecer recepção por ela oferecida 

a suas amigas, às I6h30m, no Hotel Tambaú. •  •  •  DESFILE do 
dia 3 da Veraluce Modas, organizado pela Casa da Amizade, vai 
sortear vários brindes destacando-se um carrinho de chá. •  •  •  
CLUBE de Castores Tambaú vai promover amanhã uma as­
sembléia especial, quando receberá a visita do CC Ivson, Gover­
nador do Distrito C-25. •  •  •  INSTITLiTO São José vem reali­
zando com muito sucesso os seus cursos de bordado (à mão e à 
máquina), tricô, choché, corte sob medida e prática, datilografia 
e cabeleireiras. •  •  •  DIA 24 de junho marca os 15 anos de Ká- 
tia, filha de Socorro e Marivaldo Laureano. •  •  •  VAMBERTO 
Costa, do Paraiban está aniversariando hoje.

Final da 
I Semana

•  Os srs. Sindulfo Guedes
Santiago, Marcos Antônio 
Aranha de Macedo, Amir 
Gaudèncio e Gilvan Navar­
ro, participam como
apresentadores da Mesa 
Redonda em que será enfo­
cado o tema "O  Sistema 
Nacional de Previdência e 
Assistência Social” , dentro 
do programa da I Semana 
de Reabilitação Profissio­
nal da Paraiba, que hoje se­
rá  encerrada.
•  Para hoje também está 
previsto a conferência “ O 
Ano Internacional da Pes­
soa Deficiente” , do ar. Hil­
ton Batista, vice-presidente 
da Internacional Réabilita­
tions
•  A promoção é da Superin­
tendência Regional do Inp« 
e da Reitoria da Universi­
dade.

2001 encerra 
seu simulado

•  Dispondo da melhor equipe de 
professores na área do ensino 
p ré -u n iv e r« ítá r io , o 2091- 
Cepruni, com toda certeza.irá no 
próximo vestibular, mais uma 
vez. liderar, tanto aprovando o 
tn»ior número de candidatos 
quanto obtendo as melhores colo­
cações.
•  Hoje, o 2901-Cepron» fax a ulti­
ma prova do seu primeiro vesti­
bular simulado. Os cioco primei­
ros aluno« ganharam  bolsas de 
estudos.

□  □ □

Lions Tambaú 
em Fortaleza

•  ExaUmeote com treze casai» o 
Lions Clube Tambaú >•-? fez presen 
te ia tivam ente . diga-se» na 
XXVÍ17 Convenção Nacional de 
Clubes Li-rfiv realizada em Forta 
leza, de 20 a 23 deste més. Leões e 
domadoraa viajaram em ônibus es­
pecial.
•  OIX-Tambaú íez pubiscar o nú­
mero 41 do ?ea Informativo Oficial 
“Leão da Praia", que ja recebeu

rtro premiações em convenções 
Distnto L-25. Quem preside o 
clube ê Vantuiier Leite Chaves.

□  □ □

Disputa pela 
presidência

•  A Sociedade Paraibana de 
Análises Clinicas fará suas elei­
ções no dia 13 de junho, para ele-

Sr, presidente, vice-presidente e 
nseiho Fiscal. Numa das cha­
pas já registradas, estão Inácio 

Aires Oliveira e Afonso Carva­
lho. que pleiteiam a presidência 
e a  vice-presidência.
•  Entre os candidatos a conse­
lheiros aparecem Edílaúdio Lu- 
na, Romilsoo Honorato e Wilmar 
Nunes de Brito.

1

CIENTISTA ELY CHAVES

Ex-alunos
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UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AdyRA TAMBÉM KM TAMBAO

Rua Carlo« Alverga. 23 - Fbna: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 196 >centro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PE6NAMBUCANA
Um* LoJ* Com Per»**lld*4*

MATRIZ. Praça íVdiu Ameno». "S Fones
________ 221-4575 e 1031 ____

FILIAIS:
Loja D " Rua Cardoao Ví«ir«.i23 Foo* 22t

Loja RJ - Ru* Duque d« Caxiut, 298 - Fooe 
221-5205

Loja IV -  Rua Duque de Caxiaa 7*5 - Fboea 
221-4770 « 4C*ô

Loja V - Av.Rjhúc»  P»*«c>a. W1 Fciws 224- 
€381 e 52*4

P F P O S n v
Loja VI - (t. JoJoLuíí R>.v» > V :• 3 *>

f e n t  221-8840
Loja VU - Psique Soíon áe Luceo*. çõo :* 

•*tt-2961
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O QIIE HÀ DE NOVO

“O Impéno da Paixão", em exibição no Municipal

NO CINEMA
PIXOTR. A LEI DO M AIS FRACO 

(••••> Produçàii brasileira. Dire\-ãod* Hec- 
tar Babem», o cinsasta dí Lúno Flámo, O 
Passagem; éa A f t t ja  Etn São Paulo. algun» 
meíwre* são rt<t)lhidi* » u m  reformatório. 
Depois que um deles é roorto pela Poliria, • 
ns autoridade* »«condem d» troprena» o que 
de í*to »cont»ceu, <a menmo» íogera * paa- 
aam • lutar pel» aobrevivénda. Eacrito por 
José Louiciro Com Fernando Ramo» d» Sil-' 
v», M»rí)i* Per», J»rdel Filho e Rubens de 
F*Ic«> A core». 18 »no». No Plaza. MhSOm, 
í6M0ro. Wh30m e 20h30in.

O IMPÉRIO DA PAIXÃO  <........ ) -
Produção japonesa Direção de Nagisa Oshi- 
cie o cineasta de O Império do» Sentido*. 
Um» historia de amor e morte ambientada no 
Japão do «ccukt XIX. O amante de uma mu­
lher jovem e bela mata »eu marido, um velho 
que trabalhava coro nquitá*. Tré* anoa de- 
pou>. o chm» náu foi e*quecido e ainda apavo­
ra os amantes. Coro Tataua Fugi e Kasuko 
Yoshiyuk. A core». 18 ano». No Municipal. 
]4h30ro. J6h30ra. I8h30ro e 20b30ro.

LENNY  :***> Produção amencana. 
Direção de Bob Fosse o cineasta de O Shou‘ 
D a e  Continuar Baseado na peça de Julian 
Barzy. o filme conta a hutóna de Lenny Bru­
ce. o comediante que abalou inúmera» cida­
des americana» com e»petáculo» onde satiri­
zava a política, a sociedade, a Polido, »endo 
coiudderado um horoem avançado demais 
para sua época Com Dustin Hoffman. Preto 
e branco. 18 anoa. No Tnmbnú. 18h30ro e 
20h10ro

ALGUNS RAPAZES GOSTAM  <•) - 
Produção americana Direção de John Er- 
man. Cm rapar de 17 anoa, precoce c auto- 
aufioenta. toma-ae amante da mulher de aeu 
professor de educação fisica A» coiaa» ac 
complicam qunrfo descobre que sua mãe 
também tem ura amante. Com KristifTer Ta- 
bon e Marlvn Maaon. A cores. 18 aooa. No 
Tarabaú. Apresentação do Cinema de Arte. 
22M0m

LEI DO KARATE CONTRA O TU­
BARÃO CHINÊS A cores 16 anoa. No 
Rm . UbSOra. 16h30m. I8h30m e 20h30m.

NA TV
TE CONTEII -  Em reprise, um dos 

grandes sucessos de Caaaiano Gabus Mendes. 
So elenco. Luir Gustavo, Maria Claudia, Su- 
rana Vieira. Dims Carvaíbo. Maria Delia 
Cocta. Hélio Souto. Kito Junquetra, Ilka 
.Soar«». Vanda Stefáni*. Eva Todor. Reinal­
do Gonraga. Roaita Tomaa Lopes. Osmar 
Prado. Terera Sodrt. tocará- Blat, Mauro 
Mendonça, Lu j  C a rl«  Nino, entre outro». 
No Canal 10 l%4ám

DÁDIVA DE AMOR  <“ •» - Este filme 
foi extb.do em I960 noa cinemas brasileiros 
cota o titulo A Anjuútia de tua Ausência 
Dsração dr Jean Seguiesco 0  drama d» um 
casai, uro oentiau hr.lfcante (Robert Suck) 
e cus mulher 'Lauren Bacalb. que um  uma

Marcos Valle" "Globo de Ouro"

doença incurável, Aroboa adotam uma crian­
ça abandonada e, apóa a morte do mulher, 
ela volta à Terra para aervir como (tuia ea- 
piritual para o marido c a filha. A core». No 
Canal 10. Hh30ro.

GLOBO D E OURO - A» música* maia 
tocadas e cantada» durante o mês, seleciona­
da» mediante pesquisa nas casa» de di»co# e 
parada» de *uce*ao» do eixo Rio-São Paulo/ 
Inidalmente, Lídia Brondi comenta Marcos 
Vali«, que canta Bicho no Cio. Kadu Moliter- 
no e Nádia Lippi apresentam o Som da Gero- 
çdo 80, com os aeguintea númeroa: Canção de 
Verão, Roupa Nova; Vira Virou, Kleito e Kle- 
dir, Bem-Te-Vi, Roberto Terra; Folia no Ma­
tagal. Eduardo Duaek. Com apresentação de 
Dènis Carvalho e Myriom Rioa, no Som da 
Parado, foram classificados do 6* ao 1* lugar, 
reapectivamente: Das Maravilhas do Mar 
Fei-se o Esplendor da Noite, David Corrêa; 
Congo Congo. Gretchen; Eu vou ter sempre 
Vocé. Antônio Marco»; Pensam ento, 
Gilliard; Aquarela do Brasil, Gal Coau. No 
Canal 10. 21hl0m.

OBRIGADO, DOUTOR • Com o episó­
dio O Braço de Ferro, racrito por Walter Ne­
grão. Um acidente de trabalhocausa a ampu­
tação do braço de Pedro (Milton Gonçalves), 
que resisto coroo pode em enfrentar uma 
nova realidade. Dr. Rodrigo (Francisco Cuo- 
co), envolvido com o caso, pois sabe da im­
portância do braço na vida de Pedroca, atã 
coroo meio de subsistência, procura amparar 
a sua famtlia « convencé lo a realizar a opera­
ção que to lhe tiraria o braço conservaria a 
sua vida. No Canal 10. 22hl0rn.

AINDA UMA VEZ, COM EMOÇÃO 
(*•*) - Produção americana de 1959, com di­
reção de Stanley Donen. Dolly (Kay Kendall) 
e Victbr Fabian (Yul Brynner) - Ela, harpis­
ta. e ele. um famoso regente - vivem um tem­
pestuoso relacionamento, agravado pela ex­
cessiva vaidade do m sestro. Cansada doa ro­
mance* do marido, Dolly resolve separar-se, 
mas esbarra em problemas profissionaij - 
quebra de contrato» de apresentações que de­
veriam fazer juntos - e na Lncncnpreensáo de 
Victor Também no elenco, Gregory Ra to ff e 
Martin Benson. A cores. No Canal 10. 
23h20m.

JORNADA DO TERROR~C‘ ) - Produ­
ção inglesa de 1968, com direção de Roy 
Ward Baker. O investigador Jerry Crown 
(Tom Admas) 6 perseguido por tua amante, 
Joyce (Tracy Reed), a chantagear Leona 
Gillins (Julic Harrii), viúva para quem ela 
trabalha como secretário c que pretende en­
trar cm contato mediúnico com o falecido 
marido. A cores. No Canal 10. 01h20m.

EM TEATRO
CINDERELA. A GATA BORRA- 

LUEIRA - Ura doa melhore» espetáculos In­
fantis realizado» em João Pewsoa este ano, 
com ação passada no Mundo da Lindoldndia. 
Produção do Grupo d* Teatro Amador do 
Instituto Gepeto No Teatro Santa Roxa. Do­
mingo. às 16 horas

EM MOSTRAS
BURLE M ARX - Exposição de dese­

nho# e paisagismo de Roberto Burle Marx, 
que veio participar do 1« Encontro de Preser­
vação do Patrimônio Cultural •  Ecológico 
Paraibano. Segundo perfil escrito pelo arqui­
teto Lúcio Costa, Burle Marx “cria jóias ees­
trutura* decorativas vegetais; f  desenhista e 
pintor, faz jardins, t  botânico e arquiteto pai­
sagista; defende as matas e ainda preserva a 
pafcãoí o entusiasmo de quando começou” . 
Promoção da Secretaria de Educação e Cul­
tura do Estado, Instituto do Patrimônio His­
tórico e Artístico do Estado da Paraíba 'e 
UFPb. No Núcleo de Arte Contemporânea 
<fua das Trincheira», 272). Atã amanhã.

CLÁUDIO SANTA CRUZ C. FILHO - 
São 16 quadros a óleo em que o compositor, 
instrumentista e pintou Clãudio Santa Cruz 
C. Filho (Cacá*Santacruz) procura demons­
trar, como disse, "as entranhas vontade» da 
emoção, estas que nos fazem mais vivos, noa 
dão mais ânimo para existir e enfrentar com 
mais segurança n berra pesada da civilização 
humana”. No atelicr de Sandoval Fajmndes 
(praça Antóaio Pessoa, 8 - Tambií). Ultimo 
dia.

EM PALESTRAS
EVOLUÇÃO DA ARBORIZAÇÃO  

PUBLICA DA PARAÍBA • Conferência do 
professor Lauro Pire» Xavier, dando conti­
nuidade ao 1* Encontro de Preservação do 
Património Cultural e Ecológico Paraibano. 
No Teatro Lima Penante. 20h00m.

EM DISCOS
M ODERN LOVE, VOL. 3. vário* inter- 

prote# - Corno o» dois primeiro# volumes. Mo- 
dern Love. Vol. 3  reúne faixas de badalado* 
autores e intérprete» do momento em músicas 
românticas modernas. Roger Daltrey, Andy 
Gibb e Elton John sdo alguns doa presente* 
em uma montagem que tenta sintetizar o 
amor 80. Lançamento Polygram.

O nosso cinema vai bem, obrigado!
0  cmeijia brasileiro parece ter 

idquindo a maturidade necessária 
para ver nuas produções reconheci­
da» a nível internacional, recebendo 
como prémio* o aplauso da crítica e 
o chamado sucesso de bilheteria.

By p. Bye Brasil com algun» me­
ats de estréia em Nova York aican- 
çou a difícil marca do« doí* milhões 
de dblarev jusiamente um quarto 
d* bilheteria do filir.e francèa Gaiola 
das Ix/ucas. considerado o melhor 
filme «tranceiro da temporada

Competindo com Meu Tio da 
Aménca, outra produção franceaa e 
considerado pelo Time corpo o me­
lh o r  f ilrn e  e a t r a n g e i r o  de 
1980. Gaijtm  - Cam inhos da 
Liberdade conaeeuiu «uplantá-lo, 
conquistando melnor público o. con­
sequentemente maior bilheteria.

No Museu de Arte de Nova 
York. durante o Festival de Novo* 
Fiimta i  Novo* Diretore*. o publico 
aplaudiu dt- pé o filme de Hector 
Rabenoo. Bixote. que t*tá at-ndo exi 
bido entre m* O filme aeré lançado 
comercialmente ero setembro num 
circuito de dezoito cinema« ameri­
canos

O recordista de bilheteria entre 
tA*. Pm  Te Amo já sendoco- 
mercioi.zado para o* Katado•  Uni­
do* que, «em «ombro» de dúvida«.

também uerá bem aceito na terra do 
Tio Sen.-

Decidamente, é uma boa faw> 
do cinema brasileiro que conta com 
o apoio da Embrafilme no que con­
cerne á divulgaçáo e distribuição 
doe nossos filme*.

Ocupando posição de deetaque 
entre c* paíee» produtores de cine­
ma. o liraail tem uma vasta história 
cinematográfica em que talento e 
mediocndade te confudem para es­
crever essa história-

Na década de 50 encontramos 
a« célebres chanchada» da Atlánti- 
da. Eram filme* alegip* e descon­
traído» que liem retratavam <■ bnwla- 
ro da época, notadamente o carioca e 
o paulista Ankito, Grande Otelo, 
Osc&rito, Cyl Farney eram o* gran­
de» nomes do momento.

Cora a explosão da npuuelle va­
que francesa, o Brasil incureinou nc 
campo, trazendo Glauber Rocha 
(Deus e o Diabo na Terra do Sol) 
como vanguardiBta. Ganhamos, in­
clusive, uma Palma de Ouro no Fes­
tival de CanneB com o famoso O Pa­
gador de Promessa.

Depois, saímoa do sério nova­
mente e uma avalanche de filmes 
eróticos, denominados de pomo- 
chanchadas, começou a invadir o 
mercado, numa forma de minar e 
vencer a repressão instalada com o 
advento da Revolução de 64. que 
tantos danos trouxe à cultura brasi­
leira.

Foi a época em que todo* o» 
segmento* culturaiB brasileiros se 
ressentiram e a época que menos se 
produziu, seja na área do cinema, 
seja na área literária ou teatral.

Agora, o cinema nacional reto­
rno «eu caminho o o* exemplo* cita­
dos acima são ura ateBtado desta 
maturidade que bem retrata o espí­
rito criador e renovador do povo bra­
sileiro, onde podemos destacar um 
Hector Babenco, um Cará Diegues 
ou um Nelson Pereira dos Santos 
sempre pronto* a emprestar sua« 
contribuições* em nome do boro ci­
nema nacional.

•  Waldeban Medeiros

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucent :

Foi criada j 
a Caixa 
Econômica 
Estadual
No dia 29 d» maio de 1931 

A União publicou

A lavoura parahybana, fonte. 
mais poderosa da economia do Esta-, 
do, está necessitando de um auxílio . 
aue nflo póde ser adiado.

Um dos pontos de apoio ao seu ; 
desenvolvimento, é, sem dúvida, a ; 
possibilidade creada para os agri- ‘ 
cultores de adquirirem em estabele-! 
cimentos de credito rural, recuno» I 
indispensáveis ao custeio de seutra- j 
balho.

O pequeno agricultor, isolado, ;| 
não produz mais do que o rigoroM-' 
mente para a sua casa. Lucta com: 
as contingências: do clima, com g 
8écca, com os retrahimentos doj 
commerciantes, com obstáculos de 
outra natureza que restringem a ca­
pacidade de producção.

O encarecimento da vida actusl 
a deficiência dos meios de transpor­
te entram como factores dessa situa- \ 
ção que está paralyzando a lavoura, i

A expansão do credito rural é j 
maia do que uma conveniência, i  ; 
uma necessidade a que se deve at-; 
tender sem delongas, se quizermo» ; 
erguer o nivel da nossa agricultura,! 
proporcionando aos lavradores os '• 
meios de que precisam para melho- - 
rar suas condições de trabalho. ^

O Estado greou uma Caix»! 
Economica, organizada no mesmo 
typo da federal. Esta caixa está 
funccionando com o fim principtl 
de distribuir seus depósitos para to­
das as Caixas Ruraes existentes no 
Estado.

Ficam assim esses instituto« 
habilitados a fazer empréstimo» 
aos agricultores, a juro modico e t 
pequenas amortizações, evitando- \ 
se, dessia maneira, que se prejudi­
quem as plantações e colheitas, á 
m ingua de recursos com que 
custiar-lhes as despesas.

A Caixa Econômica do Estado 
acceita depósitos a 6rr ao anno. Sua 
finalidade reclama o concurso do» 
bons parahybanos para que cçjj- 
nuera a depositar suas econonfc; 
nesse util instituto de credito.

Nenhuma iniciativa (mais fe-if 
cunda no momento do que esta que 1J 
muita fala aos nossos sentimento» jj 
de patriotismo.

A Parahyba quer reerguer-se |  
economicamente. A Lavoura é a es- 
pinha dorsal de sua economia: esti-1 
mular, fortalecer, expandir-lhe w 
forças produetoras não demanda 'i 
mais do que um gesto de bôa vont«- i 
de e de confiança dos que quizerem 1 
reconhecer o alcance desse proble- >( 
ma.

Estamos certos que o capital j 
particular vir£ em auxilio dessa - 
iniciativa, cujo resultado reverterá; 
em beneficio, não só da producção, 
como ainda do commercio e dos con­
sumidores em geral.

RELATORIO SOBRE A |i
LUCTA DE PRINCEZA |

(continuação)

É bom transcrever, nessa parte, |  
o depoimento, dizia Francisco Pes-1 
sôa de Queiroz: “ Zé Pereira, o tem- 
po é esse para se tirar o Joca da Pa-: 
rahyba, devemos aproveitar a bôa U 
vontade do Presidente da Republi- 
ca’’, ao que José Pereira respondeu: • 
não posso, devo favores a Epitacioe * 
não me convem trahil-o"; que Fran- !■ 
cisce Pessôa de Queiroz replicando ;• 
disse: “meu tio está maluco, só acre- í. 
dita em Joca, os outros sobrinho»; 
para elle não existem”. Isso ocorreu 1 
em casa de José Pereira, já  em dias; 
de fevereiro de 1930. Parece que Jo-;; 
Bé Pereira estava firme, no entanto; 
essa firmeza não passava de um dea- 
lavado fingimento, naturalmente 
paro tomar-se mais caro è insisten- 
cia do seu famoso comparsa. Ê como j 
se póde concluir, parque quando elle 
manifestava essa loaldade, já se ha­
via coinpromottido, do parceria com 
o sr. Duarte Dantas, de Teixeira, « 
pleitear o quinto logar na represe»- « 
tação federal pura o dr. João Sua»-'] 
•una.

(continua na próxima edição)*
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Zico e Maradona vão jogar juntos

Tbiapino espera poder contar com a força máxima no clássico de domingo, quando defenderá sua invencibilidade

Auto melhora 
sua colocação 
no Campeonato

A vitória de 2x0 sobre o Nacional 
de Pató9, além de reabilitar totalmen­
te c time do Auto Esporte no Campeo­
nato Paraibano de 81, melhorou consi­
deravelmente a sua posição no tabela 
do primeiro turno,dando direito,inclu­
sive, a sonhar com a classificação para 
o quadrangular decisivo.

O presidente Joâo Máximo Ma- 
Iheiros, em outras oportunidades, afir­
mou que a tabela do Campeonato foi 
altamente prejudicial para a represen­
tação automobilista, principalmente 
por causa dos dois clássicos contra Tre­
ze e Campinense logo no começo da 
competição.

E como o Autoperdeu para oe clu­
bes de Campina Grande, todos tive­
ram a impressão de que a equipe tinha 
começado o Campeonato mal, pois, 
durante duas semanas, ficou na incó­
moda posição de vice lanterna.

Neste domingo, o Auto terá outro 
jogo difícil pela frente, onde até um 
empate poderá prejudicar o seu objeti­
vo de chegar pelo menos em quarto lu­
gar nesta fase classificatória. Mas o 
técnico José Lima, cujo permanência 
no Clube do Povo está definitivamente 
assegurada, garante que náo faltará 
espírito de luta nos seus jogadores no 
jogo frente ao Guarabira, no Estádio 
Sílvio Porto, que já ocupa a quinta po­
sição na tabela e poderá memorar ain­
da mais neste final de semana.

Flamengo 
quer ajuda 
até da CBF
Uma das fontes de 
renda que o Flamengo 
pretende explorar 
para obter ftindos para 
a renovação do 
contrato de Zico 
já está praticamente 
garantida, Buenos 
Aires, ontem, porta 
vozes do Boca Juniora 
confirmaram estar 
quase tudo acertado 
para a realização do 
jogo entre os dois 
clubes, em principio 
marcado para o dia 
17 de junho,
no Maracanã. Maradona 
e Zico jogarão 
mesmo juntos, atuando 
um tempo em cada 
time.

O Flamengo continua 
a tentar várias outras 
maneiras de levantar 
dinheiro para ajudar 
na renovação do 
contrato de Zico e 
no próprio pagamento da 
folha de salários, cada 
ve2 mais alta. Além de 
contatos com 
grandes empresas, 
que fariam doações 
ao clube e abateriam 
estas quantias no 
imposto de renda, 
o presidente Dunshee 
de Abranchea enviará & 
CBF esta semana o seu 
vice-presidente de 
fütebol, Eduardo Mota:
- O presidente Gioiite 
Coutínho deu 
entrevistas dizendo-se 
disposto a ajudar o 
Flamengo. Vamos ver 
então em que ele pode nos 
ajudar • disse o dirigente.

BRASIL NO IX  TORNEIO DE TOULON
“Novos” 
viajaram  
4? feira

A seleção brasileira de 
novos já viajou para a 
França, onde tentará a 
partir de quarta-feira, dia 
5, conquistar pela segunda 
vez seguida o IX Torneio 
de Toulon, contra as sele­
ções da União Soviética, 
Itália e Portugal. No outro 
grupo estão as da França, 
Espanha, Thecoslováquia 
e Colômbia. A estréia do 
Brasil será na abertura do 
Torneio, contra a Itália, 
voltando a jogar domingo 
contra Portugal.

No último coletivo an­

tes da viagem, a seleção 
goleou o Mesquita, da ter­
ceira divisão da Federação 
de Futebol do Rio de Ja ­
neiro, por 9 a 1, no Mara­
canã. Vítor marcou três 
gols, sendo dois de pênalti; 
Careca ou troe dois e Odair, 
Mozer, Everton e Marco 
Antônio completaram. Or­
lando marcou para o Mes­
quita.

O time treinou com 
Marola (Martinelli). Paulo 
Roberto (C hiquinho), 
Newmar, Mozer (Toinho e 
Paulo César; Vítor. Mario 
Sérgio (Marquinho) e Ê- 
verton (Luís Gustavo); 
Leia (T ita ), Careca * 
Odair.

A delegação está as­
sim constituída: chefe - Al­
ternar Dutra de Castilho;

supervisor • Joee Dias. téc 
nico. - Vavá: preparador fí­
sico - Moraci Sant'Ana: 
massagista e roupeiro - 
Paulo César, jornalista - 
Nelson Borges, e o6 jogado­
res Marola (Santos' Chi­
quinho (Guarani) New­
m ar (GrémioL Mozer (Fla­
mengo). Paulo César (Grê­
mio). Vítor i Flamengo», 
Mário Sérgio (Maisubara). 
Everton (São Paulo). Leia 
(Internacional de Limei­
ra). Careca (Guarani). 
Odair (Grémio), M arti­
nelli (Atlético MG). Paulo 
Roberto (Grémio1. Toni 
nho (Matsubara). Marco 
António (Vasco). Luis 
Gustavo (Londrina) e Tita 
(Atlético MG)

O Botafogo apronta a sua equipe 
hoje peia manhã. rv> Estádio Munici­
pal Leonardo d a  Silveira, com viau» 
ao grande cláseicn de domingo, contra 
o Campinense. no AlmeidJo. quando 
defenderá a sua condição de líder in­
victo do Campeonato Paraibano da 
presente temporada

Zezinho rhiapino. que foi quarta 
feira a Campina Grande assistir ao 
jogo do Campinense contra o San toe, 

* náo fez qualquer comer.táno «obre o 
•eu adversário, mas está preparando 
o esquema adequado para en/reniá Io 
depois d* amanhi. principelroente 
procurando neutralizar as jogadas pe­
las extrema» com Gabriel e Be beto 

Nelaon continua em tratamento, 
ma» deve jogar domingo para a tran­
quilidade de Ibiapino que sempre 
goetou do seu futebol No coletivo de 
boje, é possível que o médio volante 
retome aos trabalho« normais, ma» 
tudo dependerá da palavra CnaJ do 
médico Maree* Gondim.

O time tricolor ercerrar» a» suas 
atividades am anhi com uma leve re­
creação na Maravdha do Contorno, 
iniciando-se em seguida o regime de 
concentração para o jogâc do próximo 
domingo.

Crise no Treze pode 
derrubar Zé Santos

rv*. poavi -catsç* pta  tenro» r.áeternunsdo

» Deli b*r«t;vo 
Ssbe-«e u e b tsn  « em roueiáo n  

ó* no mero d a  m

eidpsr o» dirrger.ies pels srá csmpsnhs q a t o 
bme %«m facer do no Camp*? na to gsimdvmi. 
qasaáo t t  »abe que quase rodem os ,o«»doree £>

« »  «o I -J* im ríexats« Se»»- , pm h  ser <fc-

Sedec favorita no 
jogo contra Gapre

Bebeto preocupa Campinense
do prwt.íe »aus Csfuo * í*ã*c

)C*«réo «» aiuipss d* * Copias
» irnj*WtÍKc;e áa o m c c  Ue <k_- 

e»:a*o. «  p ern il que  o pev-pno i - r t o r  do Oe- 
P«rt»ra«iu> de A rb .u a . de F edem .io  
n» dr Futebol de $*.*. AY Cm t » .  coam
átrado  u r .  doe e r e jk « »  d? N u m »  ***  m- 

p it .  a \  Mce.e ms»  « kA *
bule wnde he*

Contusão pode afastar o ponteiro cartola do clássico
Carapina Grande (Su­

cursal) - 0  ponta esquerda 
Bebeto é o grande proble­
ma do Campinense para o 
clássico de domingo, con­
tra o Botafogo, cora valida­
de pelo Campeonato Pa­
raibano de 81 e pelo teste 
549 da I/)teria Esportiva.

0  jogador saiu de 
campo aos 20 minutos do 
segundo tempo na partida 
da última quarta feira, 
contra o Santos, devido a 
um choque casaul com o 
apoiador Ailton do time 
pessoense, estando sob ob­

servação médica, embora 
exista um certo otimismo 
por parte do técnico Hélcio 
Jacaré, no que diz respeito 
ao seu aproveitamento de­
pois de amanhã.

- Bebeto foi apenas 
poupado. Acho que a sua 
eacalaçno está garantida 
(disse Hélcio).

0  treinador do rubro- 
negro campinense deve 
manter a mesma formação 
para o clássico de domin­
go, apesar da atuaçáo ape­
nas regular diante do San­
tos, quarta feira, no Ami-

gào. No coletivo de hoje, o 
time considerado titular só 
nào terá o ponta esquerda 
Bebeto, que será poupado, 
mas entrará cora Pompeia, 
Zé Carlos I, Dáo, Timbó e 
Sérgio; Zé Carlos II, Joel 
Maneca e Jorge Machado; 
Gabriel Hélio e Rubens.

Amanhá, no Estádio 
Plínio Lemos, o Campi­
nense fará o seu último 
treino da semana, mas só 
viejará para Joào Pessoa 
ao meio dia do domingo, 
em transporte especial, 
sob a chefia do diretor Car­
ie® Walter.

Cabedelo prepara a 
festa do T. Início

Urmntie • expectxL. » o» o><í*a* p«* - 
pônei»»] OMtt Sasi

M ’•»
MNMMMáo d* h» do '  W

dx>
ma. « o v« k * * x  «K*toac* « tV,'» Cov w á ac 
(Vomct

TRICOLOR APRONTA HOJE

I Já começaram as apos­
tas para a arrecadação 
do clássico de domingo, 

entre Botafogo e Campinen- 
te, aqui em João Pessoa. To- 
dc* são unânimes era afirmar 
que a renda quebrará os re­
cordes deste campeonato, 
infla ninguém se arrisca em 
apostar numa renda superior 
a 1 milhão de cruzeiros.

□  □  □

2 0  presidente da FPF, 
Juracy Pedro Gome», 
mesmo licenciado, via­

jou ao RJo para tentar con­
firmar a vinda da Seleção 
Braaileira para um amisto- 
ao em Joâo Pessoa, em se­
tembro. Pela disposição, 
Juracy deve voltar multo 
antes do que se imagine ao 
•eu cargo na entidade.

3 “Santa goleia Caruaru, 
com show de Ivan" - 
manchete do jomal Diá­

rio de Pernambuco, ontem, a 
respeito da atuação do parai­
bano que foi do Central de 
Cruz das Armas, depois dos 
trffl gols que marcou na roda­
da do meio de semana pelo 
Campeonato Pernambucano. 
Magno também jogou, mas 
náo mereceu tanto destaque. 

□  □ □
.A  Zezinho Ibiapino foi a 

*4^ Campina Grande as­
sistir  a yartida do 

Campinense com o Santos e 
voltou cada vez mais con­
vencido de que a única op­
ção de ataque do time 
rubro-negro é pelas extre­
mas. Por isso, vai escalar 
Fraga cm cima de Bebeto. 

□  □  □

5 S egundo o confrade 
Evandro Nogueira, da 
Rádio Borborema, em 

boletim à Rádio Tabajara, 
ontem, um dos grandes des­
taques do time do Campinen- 
te no9 últimos jogos tem sido 
o meio campista Zé Carlos II, 
vindo do Potyguar de Mosso- 
ró, onde formava tripé de ar- 

içáo com Zé Augusto e Ne-k f
□  □ □

6 Edson Carneiro, pro­
vavelmente desiludido 
com o futebol, náo 

quer nem ouvir falar no 
Treze e pediu uina licença 
por tempo in terminado da 
presidência. Em Campina 
Grande, fala-se na volta de 
Edvaldo do ô ,  que, com a 
ajuda de Zé Luiz, deu o últi­
mo titulo estadual ao Galo 
da Borborema, em 66.

□  □  □

7 Com o’ gol marcado 
quarta-feira, no Santos, 
o ponta direita Gabriel, 

do Campinense, isolou-se na 
artilharia do Campeonato 
Paraibano da presente tem­
porada, agora com 6 ten ta 
assinalados.

□  □  □

8 0  Apto, que durante 
algumas rodadas foi. 
vice-lanterna do Cam­

peonato, melhorou multo a 
tua posição, após a vitória 
de quarta - feira, sobre o 
Nacional. Agora, com 5 
pontoa ganhos, o time moto­
rista é o quinto colocado e 
poderá ficar em quarto ae 
vencer o Guarabira domín­
io.

□  □  □

9 Depois de passar por 
quase todos oe clubes da 
Paraíba, o atacante Au- 

lusto, que já tinha abandona­
do a carreira, resolveu aceitar 
o convite do CSE de Palmei­
ra» do» índios, onde foi vice 
campeão em 78, e já está dis­
putando o Campeonato Ala- 
loano.

□  □  □
1 A  O time de futebol de 
l U  «alão da ACEP vai 

jogar amistoaamen- 
«manhã, em Mamangua- 

P*. contra o time de Igual 
«oaomlnação, na quadra da 
ááBB, participando da fes- 
7  áa pooe da nova direto­
ria.

Botafoguenses querem o apoio da torcida no jogão do fim de semana



Colisão mata 10 e fere 28 na estrada de Natal
Um ônibus da Expresso de Luxo chocou-se com caminhão carregado de telhas e os dois motoristas morreram na hora

A violência do choque com o caminhão deixou à dianteira do ônibus da Expresso de Luxo inteiramente destroçada

D Josefa Bezerra foi retirada com dificuldade do ônibus. Ela estava entre destroços do coletivo da Expresso de Luxo

Educação lança manual de oftalmologia
Exo ato que teve u preaença do 

vice-governa dor Clóvis Bezerra, a 
eecretAna da Educaçào e Cultura. 
Gttelda Navarro Dutra, lançou on­
tem a tarde no auditório do Centro 
Administrativo do Ratado o Pro­
grama de Oftalmologia Sanitária 
Eacoiar da Paraíba 'PoaepL o Ma­
nual de Oftalmologia Para o Pro­
fessor, e o Banco do OcuJoa do fV  
sep. T odas esta* in ic iativas 
de*tinam-ae a proteger alunos do í 
Grau das escolas estaduais oontra 
problemas de viaáo.

O Posap, que será executado 
imcaJmeate em Joio  Pessoa t  etn 
Campina Grande, se encanagará 
de exames de viata etn eetudanlaa 
do I Grau, apontando «problema» 
da viaáo e encaminhando aeua por- 
ladores a especialistas para cor- 
fçè o  ■ doa defeitos. O Manual df 
oftalmologia Para o Professor dará 
aos mestras orientações e noçõee 
básicas para que ele* própnca fa­
çam exames preliminares noa alu 
nos, detectando os casos problemá 
tico* E o banco do Ouiaa terá por

funçáo receber da CcmumdAfle 
doaçáo de armações de* óculos para 
os alunos portadores de problemas 
na visão. Todo o programa tem 
apoio do Inamp». do Ipep, do Fun- 
ruraj. da UFPb, da LBA e de clu­
bes de serviço.

MÉRITOS DE GISELDA 
O coordenador do Posep, of­

talmologista António Medeiros, fez 
uma breve expoaíçfio sobre o pro­

grama. conferindo o* méritos da 
iniciativa à secretária da Educaçào 
e Cultura, Giselda Navarro Dutra.

O vice-govemador Clóvis Bezerra 
enalteceu a preocupação do gover­
nador Tarcísio Burity com as con­
dições de ensino oferecidas aos alu­
nos da rede oficial de ensino, e fez 
um apelo para que o Posep seja es­
tendido com a maior brevidade 
possível á população escolar de I 
Grau do interior do Estado.

A secretária Giselda Navarro 
Dutra ressaltou os principais pon­
tos do programa educacional do 
Governo Burity, lembrando a fun­
çáo social dfl diBtribuiçÜo do livros 
e de material didático aos alunos 
do I Grau, o destacando o que re­
presenta para as famílias de alunos 
pobres a exccuçáo do projoto de 
Merenda F.scolar. Sobre o Posep, o. 
Manual de Oftalmologia e o Banco 
de Óculos, disse que a 8ec deve 
muito ao apoio recebido do gover­
nador Burity • á colaboraçáo es­
pontaneamente prestada pelo mé­
dico António Medeiros. Ela asse­
gurou que o Governo fará todo o es­
forço para ostender o programa ao 
maior número de municípios do. 
Estado,

Dex pessoas morreram e 
28 saíram feridas numa coli­
são ocorrida à* 23 horas de

3uarta-feira no quilômetro 71 
a rodovia que liga Jofio Pes­

soa a Natal, quando o cami- 
nháo Mercedes Benz de pla­
ca AB-07OO/RN, que condu­
zia uma curga de sete mil te­
lhas, colidiu com o ônibus de 
placa SB-7619/CE, perten­
cente ao Expresso do Luxo, 
que levava 38 passageiro« de 
Recife para Fortaleza.

O motorista do ônibus. 
Francisco Alberto Sales Be­
zerra, 44 anos. que residia na 
rua Henrique George.' Forta­
leza. e o motorista do cami­
nha. Jofio Elízio Oliveira, 48 
anos, que residia ne rua Pre­
sidente Bandeira, Natal, ti­
veram morte imediata. Foi 
necessário um trabalho de 
duas horas para retirá-los dos 
veículos.

OS MORTOS
Os outros mortos identi­

ficados são: Francisco Odilon 
Albuquerque, Natanael Fer­
reira dos Santos, Francisco 
Canidê da Costa, Eloísa Fer­
reira de Melo Carminha Pe­
reira Lima, Viviane Almeida 
Paz. Morreram mais duas 
mulheres cujos nomes até on­
tem nfio haviam sido identifi­
cados.

Os corpos foram condu­
zidos para o Instituto Médico 
Legal de Jofio Pessoa e em se­
guida embalsamados em um 
hospital particular da cidade. 
Hoie serfio conduzidos para 

os Estados de Pernambuco e 
Rio Grande do Norte onde se­
rão sepultados.

H PS libera
Somente ontem a tarde 6 que o 

Hospital de Pronto Socorro começou 
a liberar 0« feridoa vitimas da colisão 
entre o ônibu* da empresa Expresso 
de Luxo (Fortaleza) e o caminhão do 
placa AB-6707 (Rio Grande do Nor­
te), ocorrida por volta daa 23 hora» de 
quarta-feira, na BR-101, na» proxi­
midade» do município de Maman- 
fuape.

Oca 34 fendo» que firmo imediata 
mente removidos ao iocal do aciden­
te para João Peseoe. U ficaram in­
ternados no HPS, 3 no Samaritano. 2 
no Hospital dc Fratura» e mais 4 no 
São Vicente de Paulo. Neste ultimo 
morreu, por volta de uma hora do on­
tem. a menina Viviane cuja mãe, Ce­
cília Madalena Almeida da Paz. ain­
da eati no HPS, ma» em melhor esta 
do da saüds

Até ás 16 horas de ontem, Valde- 
□or Maia de Freitas estava na sala de 
operações da Caaa de Saúde São Vi­
cente do Paulo, onde havia entrado 
uma hora antes. Al! também sc en­
contram Vicente de Paulo Mateua

GERENTE
Até as dezessete hora* d* 

ontem 0 gerente da Emprew 
Expresso de Luxo perraaae, 
ceu ao lado dos patrulhem* 
rodoviário« no Instituto M$. 
dico Lega! de Jofio Pewot 
tentando identificar qs nom«* 
daa duas mulheres. À noite* 
diretor geral do IML, médico 
Germano Filho, determinou 

ue os-corpos fossem coloc». 
oe nas câmaras frigoríficas* 

espera dos familiares. A dire­
ção da empresa disso que 
' ‘ninguém ficará prejudicado 
e todo9 serão bem atendido* 
nos hospitais". A Expresso de 
Luxo garantiu que providen- 
ciará o pagamento dos segu- 
ros das pessoas que morreram
" ° “cidenW E

Das pessoas intemad* 
no Hospital de Pronto Socor­
ro a que inspira maiores cui- 
dados é 0 turista americano 
Stefan Kammes, qie sofreu 
ferimentos em diversas parte* 
do corpo, suspeita de Iratur* 
na cabeça, e corre 0 risco d* 
perder 0 olho esquerdo. Stefàa 
estava visitando vários e*t». 
dos da rogião.

Também está intemad* 
no Pronto Socorro o senhor» 
Josefa Bezerra, que ia visitar 
parentes no Ceará. Ela disse j 
que estava dormindo no mo- : 
mento em que ocorreu 0 aci- i 
dente. Os outros feridos nio j 
quiseram ser fotografado* te- 
mendo que familiares em ou- 
troa estados ficassem excesji- 
vamente preocupados. Qua* 1 
todos os passaeeiros dormia® 
na hora da colisáo.

os feridos
Viana, Mario dr Lo urde* Tavin» f 
uma alemã, identificada npensi por 
Murgarcth. N o  Hospital Samariu» 
estavam internado» até ontem prii 
manhã. Assi» Lim do Lacerda Fühv, 
Eatãfio Silveira Rocha e João Roldi- 
DO de Lunn Peixoto. O  priratira 
para Fortaleza, onde divulgaria flk 
congresso sobre pesca, que *e reolia- 
rá no próxinR mè*. cm Pt ma ra bum.

O  ho«pital de Pronto Socorro re­
cebeu o» fendo* Maria do Soar» 
Maciel Miranda. Rubens Mirtnd», 
Man» do Carmo Barro*. Sandra Mt- 
ria Silva, Fátima Mal beiro» de Sou­
za. Cecília Madalena AJmeid* rii 
Paz. Stephan Kamme. Jo*ef» Benr- 
ra Chave». Clauton Siqueira W»lt». . 
Joeé Marin Ferreira da Silva, OrntN j 
Ferreira da S. Filbo. Paulo S M i a ­
da, Admfr Bezerra de Oliveira e Mi­
no de Fátima Magalhães. No Hotpi- 
tal de Fratura* foram «tendido» As- 
tfinio Jo»é Gouvei* e Lure Diai d» 
Silva, ambo* e m  bom estado dd wi­
de. Ele» sofreram pequen«* eiooni-

Culpado foi
Um do» patrtilheiro» do 13» Dis- 

trito Rodoviário do Estado disse que 
o responsável pelo acidente o moto­
rista do caminhão, que teria perdido 
o controle da direção e passado para 
a outra faixa da rodovia, colidindo 
com o ônibus.

O Mercedes Benz foi partido ao 
meio durante a ooliaão e teve seu mo­
tor, roda», eixos de direção, caixa de 
direção, laterais c porta» espalhados 
numa área de vinte metro», como se

o caminhão
tivesac ocorrido uma explo»W0 
motorista João Elízio Umbém^N 
seu corpo partido ao meio, ficando» 
reconhecível.

O barulho da colisão foi oun* 
num« área de quaie mil metros, »■ 
gundo informou um apicultor q» 
resido próximo ao local do acidro!*, 
na entrada dc Lucena. 0  énibus fcí 
atirado par« um pequeno abiimo, »1 
curroceria do caminhão foi encontra­
da alguns metros distante do aciden­
to.

Ônibus ia para 0 Ceará
0  ônibus da empresa Expresso 

de Luxo partiu de Recife ã» 19h30ro 
de quarta-feira, conduzindo 38 pas­
sageiro* para Fortaleza. O caminhão 
Mercedes Benz levavs um carrega­
mento de telhaa da cidade do Sáo Jo­
sé de Mitibu, no Rio Grande do Nor­
te, para Recife.

O motorista do ônibus, Frano* 
co Alberto Sales Bezerra, teve tnort» 
imediata c 8cu corpo ficou irieconbf- 
cível. Dormindo, ou distrdidoa 
alguma leitura, os passageiro» do &• 
presao de Luxo não sabem dizer nad» 
u respeito dc «imo ocorreu 0 acíd»- 
te.

Ação dos patrulheiros
Cinco minuto* depois do aciden­

te. chegava ao local a Polícia Rodo­
viária Federal. A ação do» patrulhei- 
ros Valdomiro. Silva, Leonardo, 
Martins, Ribeiro, Ruffo, Josia»; Cas­
tor, GalileurDavid, Teotônio e Quei­
roz foi rápide e eficiente. Eles utiliza­
ram quatro veiculo« para socorrer oa 
feridoa e trazê-lo» para hoapitais de 
Jcdo Pessoa, contando, para itao, 
com a ajuda de populares cm outros 
veiculo* que por all paaaavam.

Os hoapitais quo receberam feri­
do* foram 0 Samaritano, Pronto So­
corro, São Domingo*, Santa Isabel, 
Pronto Socorro de Fraturas e Hospi­
tal de Santa Riu.

Toda* ta bagagens que estavam 
no* porta-malas do ônibus foram re-

para a sede do Departamento N*o> 
nal de Estradas de Rodagem, paf* 
posterior entrega noa dono«. Até on­
tem ú tarde o ônibus não havi» ado 
retirado do local do acidente, «pe*  ̂
de durante todo o dia. funejoniri» 
do DNER terem trabalhado inten*»- 
menic para esse fim.

O gerente da Empreas de Luífc 
*r Marco» Gudvl, eateve no locsl do 
ocidente, algumas hora» dcpol» d» 
ocorrido, e afirmou »ua pretensão d»» 
ajudar a toda» as pessoas que foras { 
feridas Providenciou, também, ® [ 
«nbeJsamamcnto de todo» o» curp» í 
para que tossem enviado* a Ratife* ' 
Fortaleza.

Elisio e Francisco Alberto, os motoristas


